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“Se somos desconhecedores do nosso inimigo e de nós próprios,
 estaremos certamente em perigo em todas as batalhas.”
Sun Tzu
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[bookmark: _Toc8002089]Resumo
O presente trabalho de investigação aplicada encontra-se subordinado ao tema “O Futuro Emprego da Arma de Cavalaria no Campo de Batalha: Capacidades e Potencialidades”. O objetivo geral da investigação incide em como as grandes potências militares perspetivam a aquisição, financiamento e desenvolvimento de novas plataformas blindadas terrestres, recorrendo a uma prospetiva temporalmente delimitada entre os anos de 2020 e 2040 e pretende responder à seguinte pergunta de partida: “Quais os futuros requisitos para a Arma de Cavalaria no Futuro Campo de Batalha?”.
Recorreu-se ao método de investigação indutiva, na qual se parte de um caso particular para o geral, sendo a recolha de dados abordada através de análise documental e bibliográfica extensa, para resposta à pergunta de partida levantada. 
Para delimitar a abordagem ao tema recorreu-se a subtemas relativos às caraterísticas futuras do campo de batalha, o emprego de meios da ameaça, o desenvolvimento de plataformas blindadas terrestres e as plataformas terrestres não tripuladas.
Ao longo desta investigação concluiu-se quatro requisitos essenciais para caracterizarem a Arma de Cavalaria (Plataformas Blindadas) no campo de batalha: a capacidade de proteção contra fogos inimigos, a capacidade de reação autónoma; a capacidade modular; e a capacidade de ligação com outras plataformas. Tendo esses requisitos resultado da dedução dos dados recolhidos, com a elaboração de cada um dos capítulos e as respetivas respostas às perguntas derivadas.

Palavras-chave: Plataforma não tripulada, Plataformas, Blindados, Futuro, Cavalaria;
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The present research work is subordinated to the theme “The Future Employment of the Cavalry in the Field of Battle: Capacities and Potencialities”. The general objective of this investigation is to analise how the major military powers forecast the acquisition, financing and development of new terrestrial armored platforms, between the delimited perspective of the years 2020 to 2040 and intends to answer the following question: "What are the future requirements for Cavalry in the Future Battlefield?".
The method of inductive research was apllied in this investigation, where it start’s from a particular case to a general one, the reserarch consists in a collection of data through extensive documentary and bibliographic analysis, to answer the question raised above.
In order to delimit the approach to the main theme of the research, sub-themes were created addressing the future characteristics of the battlefield, the use of means as threats, the development of terrestrial armored platforms and unmanned ground platforms.
Throughout this research four essential requirements for characterizing the Cavalry Weapon (Armored Platforms) on the battlefield were found: the ability to protect itself against enemy fires, the ability to react autonomously; modular capability; and the ability to link to other platforms. These requirements result from the deduction of the data collected, the preparation of each chapter and the respective answers to the other questions raised during the research. 

Keywords: Unmanned platform, Platforms, Armor, Future, Cavalry;
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O Futuro das Forças Armadas por todo o mundo é incerto e moldado pelas políticas e estratégias adotas pelos seus Estados. Existe uma relação entre equipamentos e sistemas de armas, com a tipologia de conflitos em que poderão ser empregues. A compreensão das vantagens de emprego de plataformas, como os primeiros carros de combate e aeronaves na Primeira Guerra Mundial, auxiliam na justificação das razões para o seu sucesso e emprego excessivo durante a Segunda Guerra Mundial. É possível através de uma análise relativa aos desenvolvimentos industriais na defesa e às utilizações de táticas e doutrinas de maiores sucessos, criar uma perceção de como se poderá vir a desenrolar um novo conflito.
O presente Trabalho de Investigação Aplicado encontra-se inserido no Mestrado Integrado de Ciências Militares na especialidade de Cavalaria, cujo título é “O Futuro Emprego da Arma de Cavalaria no Campo de Batalha: Capacidades e Potencialidades”. Este tema encontra-se subordinado à área científica M1 - Organização, Tática e Logística, e abordará as evoluções e tendências para as plataformas terrestres blindadas, que integram a Arma de Cavalaria. Para tal será investigado quais os seus futuros requisitos, tendo em conta as complexidades do futuro campo de batalha e respetiva ameaça, através da análise da tipologia de plataformas terrestres que irão dominar esse campo de batalha.
A justificação do presente tema prende-se com o contínuo surgimento de plataformas e sistemas de armas, principalmente desde o ano de 2014, aquando da revelação da plataforma de nova geração que compõe a família Armata, de origem Russa. Com essa revelação, projetos e programas de modernização em várias forças armadas começaram desde logo a ser empregues, no entanto na vertente das plataformas terrestres blindadas surgem vários desafios quanto ao seu desenvolvimento e aquisição. Esses desafios surgem da incerteza relativa ao futuro campo de batalha e tipologia de meios a serem empregues sob a forma de ameaça, da qual surge a necessidade de estabelecer determinados requisitos mínimos para a aquisição, desenvolvimento ou modernização de plataformas blindadas.
Como forma de delimitação ao presente tema, a Arma de Cavalaria para esta investigação irá limitar-se às Plataformas Terrestres Blindadas, sendo estas uma parte integrante da Arma. Essas plataformas correspondem não só às plataformas de lagartas, mas também às plataformas de rodas e terrestres não tripuladas. O limite temporal para a investigação relativa às plataformas, ameaças e campo de batalha, foi definido entre os anos de 2020 e 2040.
O objetivo geral de investigação incide sobre a prospeção das grandes potências militares nos requisitos essenciais necessários para a aquisição e desenvolvimento de plataformas terrestres. Será analisado a forma de como esses requisitos possibilitam às plataformas cumprirem as suas missões nos atuais teatros de operações, acautelando o surgimento de novos conflitos ou os possíveis escalar de violência em regiões tumultuosas. 
Os objetivos específicos para este trabalho passam pela análise das caraterísticas e exigências dos futuros campos de batalha, por forma a compreender os requisitos a serem impostos a essas plataformas. Investiga-se quais os meios que poderão ser introduzidos no campo de batalha sob a forma de ameaça às plataformas. Analisa-se de que formas os novos desenvolvimentos e avanços, tanto científicos como táticos, irão influenciar as plataformas. Como último objetivo estabelece-se a compreensão de como as plataformas terrestres não tripuladas poderão influenciar as plataformas tripuladas.
Atendendo à natureza do presente trabalho de investigação, este constitui-se como uma Análise Documental a diferentes publicações em revistas técnicas e científicas de natureza estritamente militar. Como fator limitador da investigação assumiu-se a complexidade do próprio tema devido à sua constante mudança, no sentido em que quase todos os dias se verificam novas matérias e argumentos que poderão ter impacto na abordagem desta temática. Devido ao facto das tendências tecnológicas militares a um nível global se encontrarem fortemente associadas às intenções de grandes potências, assumiu-se uma ausência de fontes bibliográficas de origem portuguesa relativas ao tema, tendo-se recorrido a fontes maioritariamente de origem inglesa, francesa, americana e australiana. A parcialidade também foi considerada como um possível condicionador para a investigação, devido à própria origem das fontes bibliográficas, na qual se verificam poucas referências de origem Russa ou Chinesa, causado pela dificuldade de interpretação das mesmas. Para além das questões relativas ao idioma, encontra-se também associada a natureza política das instituições de onde foram retirados os respetivos conteúdos, que devido à sua ligação com os seus Estados poderá ter influência nos resultados da investigação, instituições como: a Association of the United States Army; Modern War Institute at West Point; Royal United Services Institute; ou United States Army War College; Numa tentativa de atenuar esta parcialidade e aumentar o rigor da investigação recorreu-se a sites, instituições e revistas independentes, tais como Jane’s e a International Institute for Strategic Studies, mas mesmo estas conotadas com uma abordagem ocidental.
Para a realização investigação foi aplicado o método indutivo, este “defende que na investigação se deve começar por uma observação para que, no final de um processo, se possa elaborar uma teoria”, na qual “o raciocínio indutivo faz-se do particular para o geral” (Freixo, 2009, pp. 95-96). Para tal, formulou-se a pergunta de partida (PP) de maneira a orientar toda a investigação, por forma a determinar as linhas orientadoras, sendo a pergunta a seguinte:
PP: “Quais os futuros requisitos para a Arma de Cavalaria no Futuro Campo de Batalha?”
Esta pergunta encontra-se diretamente relacionada com o título do trabalho, de maneira a que com a sua resposta se poderá concluir quais as capacidades ou requisitos que as Plataformas Blindadas terão de cumprir para estarem aptas para o futuro emprego nos teatros de operações.
Por forma a contribuir para a resposta à pergunta de partida, procedeu-se à elaboração de várias perguntas derivadas (PD), com o objetivo de melhor delimitar e estruturar o conteúdo da investigação de maneira a simplificar a sua pesquisa e organização no trabalho.
PD1: “Quais as Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha?”
A PD1 surge com o objetivo de se obter as exigências para as plataformas através da abordagem à tipologia de terreno onde se poderão vir a realizar os conflitos armados. A análise às caraterísticas futuras será realizada tendo em conta duas perspetivas: a perspetiva no âmbito de um conflito simétrico, ou seja, entre forças de poder semelhante; e uma no âmbito de um conflito assimétrico, sendo este baseado nos atuais teatros de operações, principalmente no Médio Oriente. 
PD2: “Qual a previsão de meios a encontrar no campo de batalha sob a forma de ameaça às plataformas blindadas?”
Esta pergunta surge no seguimento da anterior em que após a análise do terreno é necessário abordar que tipologias de meios poderão ser empregues sob a forma de ameaça às plataformas blindadas. Tendo em conta a sua influência nos requisitos necessários quer para combate quer para a defesa das plataformas.
PD3: “Quais os requisitos exigidos no desenvolvimento de Plataformas Blindadas Terrestres?”
Tendo em conta os avanços tecnológicos e as lições aprendidas nos conflitos, principalmente na perspetiva das grandes potências militares, esta pergunta surge com o objetivo de abordar que tendências se encontram a ser exigidas nas modernizações das plataformas. Para tal, recorreu-se à abordagem das plataformas a serem adquiridas nos programas de modernização de meios e nos projetos de desenvolvimento das plataformas de nova geração.
PD4: “De que forma as Plataformas Terrestres não Tripuladas irão ser empregues e desenvolvidas em apoio às Plataformas Tripuladas?”
Esta pergunta encontra-se ligada ao aumento contínuo de emprego das plataformas não tripuladas terrestres, nos atuais teatros de operações, tendo como base a recolha de informação relativa ao desenvolvimento dessas plataformas e o seu emprego em apoio às plataformas blindadas tripuladas.
O conteúdo do presente trabalho de investigação está estruturado em quatro capítulos, antecedidos pela Introdução e sucedidos pelas respetivas Conclusões. Como forma de abordagem ao tema, optou-se por se iniciar com as futuras caraterísticas do campo de batalha no primeiro capítulo, orientado para a resposta à primeira pergunta derivada levantada anteriormente. Este capítulo encontra-se articulado em três partes, a primeira terá como objetivo abordar as Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha numa perspetiva de Conflito Simétrico e uma segunda referente à perspetiva Assimétrica. Pretende-se compreender as ideias chave percecionadas por essas duas formas distintas de conflito, e como elas influenciam os requisitos de desenvolvimento de plataformas blindadas. A última parte terá como objetivo a resposta à primeira pergunta derivada que se encontra associada ao capítulo.
Após a abordagem ao campo de batalha segue-se a análise das ameaças às plataformas blindadas. Para tal, articulou-se o capítulo em seis partes, na primeira será a abordado o conflito percecionado pelas principais potências militares, nomeadamente a Rússia e estados membros da NATO, através da análise aos seus últimos exercícios militares. A segunda será referente às potencialidades do emprego de Engenhos Explosivos Improvisados como ameaça às plataformas, tendo em conta as lições aprendidas nos teatros de operações, principalmente no Médio Oriente. A terceira e quarta partes encontram-se relacionadas com o Emprego de Plataformas não Tripuladas Aéreas e Terrestres, respetivamente, sendo estas plataformas de origem puramente militar e não de origem civil como abordado no subcapítulo anterior. Após realizada a análise exploratória do tema, a quinta parte surgiu da necessidade de abordar as caraterísticas que uma ameaça de Drone Swarm representa para as plataformas blindadas. A última parte responde à segunda pergunta derivada.
No terceiro capítulo é abordado o desenvolvimento das plataformas blindadas que se encontram a ser adquiridas, desenvolvidas ou empregues por várias Forças Armadas. Para tal este capítulo encontra-se articulado em três partes: primeira, referente ao desenvolvimento de Plataformas Blindadas de Rodas e a segunda ao das Lagartas, ambas com o intuito de identificar quais os requisitos dados como essenciais a essas novas plataformas tendo em conta as operações que poderão desempenhar. A última parte responde à terceira pergunta derivada. 
O quarto e último capítulo tem como objetivo a abordagem às plataformas terrestres não tripuladas, no sentido em que é investigado de que forma essas plataformas se encontram a ser desenvolvidas para o apoio à manobra das plataformas blindadas tripuladas. Para tal, articulou-se o capítulo em duas partes, sendo que na primeira aborda-se o apoio de plataformas não tripuladas em combate e a segunda no âmbito do seu emprego em funções de apoio logístico às unidades de plataformas tripuladas. Finaliza-se com a resposta à quarta pergunta derivada.
Por forma a finalizar o presente trabalho de investigação encontram-se as Conclusões onde se responde à pergunta de partida, com base na informação recolhida ao longo de todo o trabalho com recurso às respostas obtidas nas perguntas derivadas.


[bookmark: _Toc8002095]Capitulo 1 – Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha
Este primeiro capítulo tem como objetivo a resposta à 1ª Pergunta Derivada: “Quais as Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha?”. Para a investigação deste tópico exploraram-se quais as perceções e tendências que poderão vir a materializar os confrontos no campo de batalha. O capítulo foi estruturado em duas partes, na qual a primeira se encontra associada às caraterísticas numa perspetiva de conflito simétrico, tendo em conta uma ameaça tradicional que “são constituídas por Estados que empregam capacidades militares de forma convencional” (Exército Português, 2012, pp. 1-6). A segunda parte é referente à perspetiva assimétrica, com uma ameaça irregular em que um inimigo “militarmente mais fraco normalmente recorre à guerra irregular para contrariar as vantagens do mais forte e prolongar o conflito” (Exército Português, 2012, pp. 1-6). No final do capítulo é abordada a resposta à pergunta derivada, de maneira a levantar os requisitos que as plataformas blindadas necessitem para uma maior eficácia em combate no campo de batalha, por forma a contribuir para a resposta à pergunta de partida.
[bookmark: _Toc8002096]1.1. O Campo de Batalha no Conflito Simétrico
Qualquer força envolvente num conflito procura obter vantagem sobre o oponente, num terreno que condicione o desenvolvimento desse confronto. A Segunda Guerra Mundial caracterizou-se por confrontos em grandes espaços, estendendo-se por vários quilómetros, onde forças mecanizadas podiam desenvolver e manobrar. As viaturas blindadas provaram ser eficazes devido ao seu poder de choque, fogo e mobilidade, penetrando as linhas de defesa inimigas e posteriormente explorando o seu sucesso. A artilharia e a aviação não precisavam de se preocupar, de certa forma, com as baixas civis ou pelo menos não era até então um fator restritivo como o é agora (Lamont, 2017).
O Cerco de Estalinegrado, durante a Segunda Guerra Mundial, pode ser equiparado aos atuais cercos levados a cabo no Médio Oriente em que, o recurso a atiradores furtivos foi amplamente empregue, principalmente pelas forças na defensiva. Estes atiradores não só têm demonstrado conseguir a eficácia no condicionamento de manobras ofensivas de uma força opositora, como também conseguem apoiar as forças amigas que se encontrem a executar uma ofensiva através da capacidade de fazer fogo ajustado, de posições cobertas e abrigadas sobre forças opositoras apeadas ou montadas. Nos cercos às diversas cidades sírias, uma tática aplicada pelos atiradores furtivos, pertencentes ao Estado Islâmico, consistiu em focar o fogo sobre as partes mais expostas e fracas das viaturas, como radiadores ou periscópios, por forma a obrigar as suas guarnições a realizar reparações ou manutenções, condicionando o ritmo de ataque da força opositora. Dessa forma realça as fragilidades que as viaturas blindadas apresentam apesar da sua capacidade de proteção, demonstrando relativa facilidade em serem imobilizadas sem o recurso a armas anticarro (Roberts, 2018).
Durante o cerco da antiga cidade de Leningrado, atual São Petersburgo, também em plena Segunda Guerra Mundial, assistiu-se a um confronto violento que se prolongou durante um grande período de tempo. Também conhecido como “Cerco dos 900 Dias”, este torna-se num exemplo para uma antevisão do que possa vir a ser o futuro dos confrontos em zonas urbanas. Aqui as forças soviéticas tiveram muita dificuldade em proporcionar os devidos abastecimentos às populações e às unidades na defesa, e a imensa área industrial foi obrigada a parar a produção devido à escassez de recursos. Mesmo sendo previamente evacuada, cerca de 2,5 milhões de pessoas perderam a vida, dos quais 1 milhão eram civis, durante o decorrer de todo o cerco. Este acontecimento serve não só para destacar as repercussões sobre as forças militares, mas também sobre a população e toda a infraestrutura nas zonas urbanas. Ainda neste cerco merece destaque a dificuldade das unidades blindadas alemãs na conquista desta cidade, a segunda maior da antiga União Soviética (Reid, 2012).
Os exercícios militares levados a cabo por muitos exércitos modernos raramente colocam em consideração o confronto em grandes zonas urbanas, apesar de este ser dos mais presentes, mais morosos e dos mais dispendiosos, senão o mais dispendioso. A título de exemplo, as forças Sul Coreanas nos seus exercícios militares com os EUA raramente colocam importância na realização de cenários de confrontos urbanos. Dessa forma acabam por ignorar o facto da sua capital, estar não só ao alcance prático dos sistemas de armas Norte Coreanos, como também a possibilidade de ser um dos principais objetivos a conquistar na eventualidade de conflito. Exemplos de grandes confrontos urbanos durante a Segunda Guerra Mundial, como Berlin e Estalinegrado, são importantes para frisar a complexidade e o desgaste desse tipo de confronto (Dubik, 2018).
Cercos em grande escala já foram verificados recentemente, nomeadamente na Guerra da Ucrânia[footnoteRef:1] durante as Batalhas de Ilovaisk, Segundo Aeroporto de Donetsk e Debal’tseve. Estes confrontos ilustram o papel dos cercos nos conflitos contemporâneos: elevado número de infraestruturas fortemente danificadas, grande número de baixas civis e militares e uma tremenda dificuldade de manutenção das linhas de apoio logístico. Mesmo as unidades equipadas com plataformas blindadas - cruciais para os confrontos - tiveram baixas consideráveis em combate. O emprego de carros de combate em apoio das manobras de forças apeadas demonstrou ser essencial, no entanto, essa capacidade era eliminada com relativa facilidade pelas armas anticarro empregues pela defesa (Fox, 2018). [1:  Este conflito, ainda ativo, teve a sua origem em 2014 entre forças pró-russas e governamentais na região leste da Ucrânia. A causa prende-se com o choque entre fações pró-Russia e pró-Europa. Deste conflito destaca-se a anexação da Península da Crimeia pela Rússia e as tensões internacionais resultantes da sua participação no conflito (Amadeo, 2019).] 

O Army’s Strategic Studies Group do Exército dos Estados Unidos da América reforça a prospetiva que os futuros confrontos decorrerão em zonas urbanas, as quais se caracterizam como modernos castelos de defesa contra o avanço de uma força inimiga. Com base nesse raciocínio, estabelece uma crítica à importância excessiva dada aos exercícios militares realizados em ambiente rural. No Relatório das Nações Unidas de 2016 estimou-se que cerca de 54,4% da população mundial residia em cidades e que em 2030 seja cerca de 60%. Previu ainda que cerca de 662 cidades venham a ter mais de 1 milhão de pessoas, e que as megacidades[footnoteRef:2] subam de 31 para 41 durante o mesmo período de tempo (Figura 1) (Amble & Spencer, 2017b). [2:  “Toda a cidade que compreenda mais de 10 milhões de habitantes na sua área metropolitana.”  (Organização das Nações Unidas [ONU], 2016, p. 4).] 

Para Amble & Spencer a complexidade das operações urbanas e as diferentes implicações e exigências assemelham-se à complexidade do corpo humano. Assim, equiparam a cabeça, tronco, membros e sangue à ordem, centro, periferia e população, respetivamente. Para uma cidade funcionar tudo deve estar bem estruturado e organizado, desde as vias de comunicação, abastecimentos logísticos, zonas residenciais, industriais e comerciais. Esta frágil capacidade de funcionamento é colocada em causa com a existência de um conflito. Cidades como Mossul e Alepo são bons exemplos uma vez que toda a sua infraestrutura deixou de funcionar. As populações aí presentes viram-se obrigadas a abandonar as suas casas, dando origem a um elevado número de desalojados sem capacidade de autossustentação (2017a).
[image: ] [bookmark: _Toc8002177]Figura 1 - Distribuição da população por dimensão de cidades e regiões, 2016 e 2030

Fonte: (ONU, 2016, p. 5)



[bookmark: _Toc8002097]1.2. O Campo de Batalha no Conflito Assimétrico
Durante o período da Guerra do Vietname, de 1955 a 1975, assistiu-se a um aumento de um tipo de conflito, um em que as forças convencionais encontravam grande dificuldade em responder. O clássico confronto de forças em terrenos amplos com extensos campos de tiro, fora trocado pelas florestas densas e zonas relativamente urbanizadas. Neste contexto as forças mecanizadas encontram-se com grandes dificuldades em tirar o total proveito do seu poder de fogo e da sua mobilidade. As Forças Armadas Americanas depararam-se com um inimigo que não procurava o confronto como era o normal durante a Segunda Guerra Mundial. Em vez disso encontrou um inimigo que aplicava táticas de guerrilha e que geralmente não procurava garantir a posse do terreno, pois não possuía capacidade para tal. O seu inimigo, os vietcongues, para além de se apoiar nas florestas e zonas urbanas para os confrontos, deslocava-se por todo o teatro de operações por uma vasta rede de tuneis, tornando-se praticamente impossível prever e preparar uma força para eventuais confrontos (Ky, 2002).
Na Guerra do Vietname, durante o cerco da cidade de Ben Tre, ocupada por mais de 2 500 Vietcongues, o comando da Força Americana decidiu empregar um grande número de bombardeamentos aéreos conjugado com fogos de artilharia para expulsar os defensores da cidade e povoações circundantes. Esta decisão foi tomada para que não fosse necessário envolver um grande número de militares na libertação da cidade, evitando as táticas de guerrilha dos Vietcongues, minimizando baixas e perdas de viaturas. A destruição da cidade foi superior a 85% e cerca de 1 000 civis foram mortos no bombardeamento (Spencer, 2018b).
 Durante a Batalha na cidade de Mossul[footnoteRef:3], ocupada por forças do Estado Islâmico num período de quase dois anos, cerca de 826 000 iraquianos viram as suas casas completamente destruídas devido às intensas campanhas aéreas e aos trabalhos na sua defesa. Na sua libertação, as forças iraquianas, mesmo com o apoio de potências como os EUA, tiveram cerca de 7 000 baixas. Este confronto, apesar de ser entre forças assimétricas, é considerado uma pequena amostra do que se possa vir a tornar o futuro campo de batalha entre forças simétricas, salientando a dificuldade de uma força composta por mais de 100 000 militares em combater uma força substancialmente inferior (Spencer, 2018b). [3:  Situada na região norte do Iraque, é a segunda maior cidade do país declarada como a capital do Estado Islâmico em solo iraquiano desde 2014 até à sua libertação em 2017 pelo Exército Iraquiano (Dewan, 2017).] 

O Estado Islâmico focou-se nos últimos confrontos em tentar reduzir a perda de território, orientando a sua defesa em torno de grandes centros urbanos por forma a tirar partido das vantagens do combate próximo por forma a reduzir as suas vulnerabilidades. No confronto na cidade de Raqqa[footnoteRef:4], em 2017, os militares intervenientes descrevem-no como um combate em duas cidades, uma à superfície e outra no subsolo. O Estado Islâmico realizou no subsolo ações que consistiam em utilizar as extensas redes de esgotos para deslocamentos e ataques contra a retaguarda das posições das forças inimigas. Tanto a cidade de Raqqa como Mossul viram as suas ruas ficarem cobertas por uma vasta e extensa rede de barreiras para condicionar o avanço das forças opositoras e também para criar melhores cobertos e abrigos para as forças do Estado Islâmico poderem combater. Essas barreiras consistiam essencialmente de carcaças de viaturas, mobília e até os próprios edifícios que eram demolidos intencionalmente para bloquear ruas e ao mesmo tempo melhorar as observações e campos de tiro (Postings, 2018). [4:  Cidade localizada no centro-norte da Síria, atualmente ocupada por forças curdas, serviu de capital para o Estado Islâmico em solo sírio de 2014 a 2017 (Damon & Balkiz, 2017).] 

Como já foi possível observar, desde a captura de Bagdade durante a Segunda Guerra do Golfo em 2003, que a Batalha de Mossul é considerada das maiores batalhas convencionais terrestres nesta tipologia de conflitos, o que a torna numa fonte de lições aprendidas para o combate urbano. Este combate caracteriza-se pelo confronto em três dimensões: à superfície, ou seja, nas ruas da cidade; no subsolo, através dos sistemas de esgotos; e de cima, através dos prédios, janelas e varandas. Devido a essa complexidade, desenvolveram-se sistemas de proteção ativa para aumentar a capacidade de sobrevivência das plataformas, com capacidade de interceção de fogos anticarro. No entanto, obriga também a elevados níveis de exigência e coordenação entre as unidades blindadas e apeadas para a limpeza das cidades de presença inimiga. Nestas tarefas destaca-se o emprego de meios como: Bulldozers para abertura de brechas presentes, muitas vezes protegidos com blindagem improvisada; carros de combate em apoio à manobra de forças apeadas; e plataformas blindadas com adição improvisada de proteção em partes expostas da guarnição e motor. (Figura 2) Estes meios provaram ser decisivos para a libertação da cidade das forças do Estado Islâmico e para a redução das baixas em combate (Norman, 2017).
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[bookmark: _Toc8002178]Figura 2 – Viaturas das forças de segurança Iraquianas a caminho de Mossul

Fonte: https://www.hrw.org/news/2016/04/24/iraq-protecting-civilians-key-mosul-battle acedido em 21 de abril de 2019



Tanto as barreiras caraterísticas que uma zona urbana por si só já possuí, como as criadas pelas forças defensoras geram atritos nos deslocamentos e obrigam à necessidade de forças de engenharia pesada na frente dos dispositivos para a remoção de obstáculos. Este tipo de obstáculos impõe a presença de viaturas como escavadoras de lagartas, fortemente blindadas para a abertura de brechas na rede de barreiras levantada, tornando-as num alvo remunerador. Torna-se desta forma indispensável para as forças blindadas, em situações de combate urbano, o recurso a esses meios para a conservação da sua mobilidade. No entanto, a proteção dessas viaturas de apoio torna-se numa tarefa complexa para a forças no terreno, tendo em conta que têm de manter a sua própria proteção, devido à falta de sistemas de proteção ativo com uma capacidade superior de reação (Rovery, 2018).
O Estado Islâmico durante os diversos cercos sofridos mobilizou quase sempre pequenas unidades, de escalão tipo secção, por forma a tirar partido da vasta rede de tuneis no subsolo. Essas pequenas unidades tinham como missão invadir as zonas libertadas, através de casas previamente preparadas, e executar golpes de mão na área da retaguarda de maneira a desorganizar a frente dos atacantes. Através desta defesa móvel conseguiram por diversas vezes, quebrar o ímpeto e infligir pesadas baixas nos atacantes, que por sua vez retiravam forças da frente para reforçar a segurança à retaguarda, condicionando assim o avanço na libertação de mais áreas. Este procedimento permitia ainda a retirada forças de uma zonas críticas para as outras, servindo de abrigo para o posto de comando de maneira a ser quase impossível a sua destruição (Spencer, 2018a).
A previsão das zonas urbanas se tornarem no principal campo de batalha é também comprovado pela contínua dificuldade do controlo da criminalidade no Brasil. Esta dificuldade já levou à decisão do Governo do Brasil de colocar a segurança pública do Rio de Janeiro à responsabilidade das Forças Armadas. Esta cidade tem todos os anos um número de mortes semelhante a vários cenários de guerra modernos com mais de 6 000 em 2016 e 6 700 em 2017, apesar do reforço de mais 10 000 militares e polícias na cidade. Estes números estão fortemente ligados aos diversos problemas relacionados com o tráfego de droga presentes na cidade e obrigam as autoridades a executarem diversos tipos de operações por forma a manter o controlo da segurança. Para tal estas forças recorrem a um amplo número de operações de combate urbano, como a execução de assaltos a edifícios, tendo até autorizado o emprego de viaturas blindadas de lagartas, assemelhando-se assim aos atuais teatros de operações. No entanto o Brasil não é o único com grandes dificuldades de combate em zonas urbanas. O erro do Exército Iraquiano em junho de 2014 de abandonar a cidade de Mossul, com uma guarnição de 30 000 militares, face às forças do Estado Islâmico (cerca de 800), levou posteriormente à necessidade de 100 000 militares e 3 anos de combate para a recuperar (Konaev & Spencer, 2018).
Apesar de os confrontos como os que ocorrem no Iraque e Síria não serem propriamente o futuro conceito de conflito entre poderes iguais, não se pode deixar de parte que os atuais exércitos demonstram ter dificuldades na execução de operações contra forças assimétricas em zonas urbanas. Nestes conflitos, apesar das forças atacantes, geralmente apoiadas por poderes externos, serem bastante superiores às defensoras, sofrem baixas numerosas. Reconhecendo que inevitavelmente um futuro conflito venha a decorrer em grandes zonas urbanas, vários Exércitos têm vindo a investigar a problemática de um confronto entre iguais nessas zonas. Para tal vários estudos estão a ser realizados relativamente às Táticas, Técnicas e Procedimentos em confrontos em zonas urbanas de grandes dimensões. O rápido crescimento populacional em zonas urbanas e a litoralização da população, e consequentemente toda a evolução de infraestruturas, são determinantes nestes estudos. O combate urbano tende a ficar cada vez mais complexo, não só para as unidades de combate, mas também para as unidades de apoio logístico (Hughes & Leben, 2015).
Sabendo-se das implicações não só a nível de recursos humanos, mas também de recursos materiais e financeiros, os confrontos em zonas urbanas tornam-se numa boa forma de infligir desgaste numa força atacante. Como já se verificou, forças defensoras tendem a ocupar grandes zonas urbanizadas, detendo uma capacidade de infligir grande atrição com muito menos recursos humanos e materiais. Através da aplicação de táticas que neutralizem as vantagens de uma força convencional, conjugado com as Caraterísticas do terreno, as forças irregulares são capazes de causar um elevado número de baixas militares e civis às forças opositoras. Desta maneira essas táticas ganham destaque como uma forma relativamente barata de defesa e bastante dispendiosa para quem atacar. Para além de que, quem se encontra a defender pode ainda recorrer a «escudos humanos» para defesa de bombardeamentos contra posições criticas (Modernisation and Strategic Planning Division [MSPD], 2014).
Praticamente todos os exércitos pertencentes à NATO têm a capacidade para realizar operações de combate em zonas urbanas, no entanto poucos possuem a respetiva experiência de combate. O combate no seio da população e respetivas infraestruturas, caraterísticas das zonas urbanas, apresentam desde logo uma grande problemática tanto para a execução de operações de combate, quer para a decisão política, devido ao forte impacto na sociedade através da comunicação social. Um exemplo desse tipo de impacto pode ser considerado o confronto na cidade Fallujah[footnoteRef:5] em 2004, na qual os danos colaterais traduzidos num elevado número de baixas civis, obrigaram o governo Iraquiano a suspender as manobras ofensivas acabando por adiar a libertação da cidade. Dessa forma surge a necessidade da gestão do balanço entre as baixas civis e militares, com as civis a deterem o maior impacto. Geralmente esse problema é atenuado com a aquisição de novas e dispendiosas tecnologias como plataformas não tripuladas (Knight, 2018). [5:  Cidade Iraquiana localizada a oeste de Bagdade foi palco de conflitos intensos em 2004, entre a coligação de forças Iraquianas, Americanas e Britânicas contra forças da Al-Qaeda, da qual resultou grandes danos às suas infraestruturas salientando o elevado número de mesquitas destruídas durante os confrontos. (Basu, 2016) ] 

As zonas urbanas são capazes de aumentar a capacidade de combate de uma força que se encontre na sua defesa e provam ser um grande obstáculo tanto para as forças montadas como apeadas. Esse facto é comprovado não só pela quantidade de baixas registadas nesse tipo de operações, como pela própria complexidade dos confrontos e ainda pelos danos colaterais, materializados pelas baixas civis e destruição de infraestruturas. 
[bookmark: _Toc8002098]1.3. Combate em zonas urbanas
Com base na investigação e análise anteriormente apresentadas e em resposta à 1ª Pergunta Derivada - “Quais as Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha?” é possível afirmar que, o terreno para os próximos conflitos armados terá sempre um desenvolvimento em contexto urbano. Este argumento é justificado não só pelos atuais conflitos, mas também pelo contínuo aumento populacional nas cidades. Independentemente da perspetiva de conflito, as caraterísticas definidas para zonas urbanas são praticamente as mesmas, com destaque para o severo condicionamento na capacidade de observação e campos de tiro das plataformas blindadas. Para além desse condicionamento, é de se salientar ainda a restrição às manobras de forças blindadas e ao apoio de fogos de artilharia e aviação. Dessa forma o conflito em zonas urbanas torna-se demasiado complexo, moroso e uma grande fonte de atrição para qualquer tipo de unidade.
O combate em terrenos amplos, tendencialmente irá sofrer uma redução cada vez maior, por sua vez será mais acentuado nos confrontos em zonas urbanas, daí a necessidade de preocupação para com as capacidades de combate das plataformas nessas zonas. A acompanhar o aumento de confrontos, assiste-se também a uma presença de população continuamente crescente, que acaba por condicionar a realização de fogos de artilharia e de apoio aéreo, devido aos danos colaterais daí resultantes.
[bookmark: _GoBack]As zonas urbanas são consideradas como um local de confronto onde é característico o elevado número de baixas resultante de uma execução complexa e morosa. Caracterizado também pelas suas três dimensões na qual a ameaça poderá atacar de qualquer direção e o aproveitamento das próprias caraterísticas urbanas permite a criação de barreiras para bloquear o movimento de uma força. Portanto, associado a essa facilidade de bloqueio de manobras, pode-se afirmar que a capacidade para abertura de brechas é dos fatores mais importantes para uma força poder executar as suas operações apoiadas em plataformas blindadas. A necessidade de apoio logístico constatado nas unidades blindadas também é mais condicionada neste tipo de confrontos, na qual as linhas de abastecimento tornam-se facilmente num alvo, mesmo estando à retaguarda da força, independentemente do conflito ser simétrico ou assimétrico.
Através da análise deste capítulo é possível concluir que surgem dois requisitos essenciais às plataformas blindadas neste tipo de campo de batalha, que correspondem à proteção e à reação autónoma. 
A proteção surge na ótica do condicionamento aos movimentos nas zonas urbanas, o que deixa a plataforma exposta a fogos da ameaça. A reação autónoma surge como necessidade devido à incapacidade das guarnições na reação aos fogos de forma rápida, que apenas os sistemas de defesa conseguem garantir para a sobrevivência da plataforma.
Apesar desta análise às caraterísticas do campo de batalha, esta não é suficiente para determinar os requisitos para uma plataforma blindada estar apta a desempenhar tarefas num futuro teatro de operações. Portanto, surge a necessidade de compreender a ameaça que venha a fazer frente às plataformas blindadas, sendo posteriormente abordado de que forma têm de estar preparadas para lhe responder.


[bookmark: _Toc8002099]Capitulo 2 – Ameaças às Plataformas Blindadas
Após a análise das caraterísticas futuras do campo de batalha realizados no capítulo anterior, o presente capítulo pretende fazer uma abordagem ao desenvolvimento de tecnologias que poderão ser empregues sob a forma de ameaça às plataformas blindadas no campo de batalha. Visto que para averiguar os futuros requisitos para uma plataforma blindada não é suficiente apenas o estudo do terreno, o presente capítulo possuí como objetivo responder à 2ª Pergunta Derivada: “Qual a previsão de meios a encontrar no campo de batalha sob a forma de ameaça às plataformas blindadas?”. Para tal é abordado o desenvolvimento e tendências de emprego de meios pela ameaça nos atuais campos de batalha e como estes podem vir a ser empregues no futuro. Inicialmente procede-se a uma análise aos últimos exercícios militares realizados pela Rússia e a NATO, em 2018, por forma a percecionar qual a sua visão para os futuros conflitos. Também será abordado a tipologia de meios empregues por parte de forças terroristas no Médio Oriente, e as tendências de aplicação das plataformas não tripuladas.
[bookmark: _Toc8002100]2.1. Emprego de meios nos últimos Exercícios Militares da Rússia e da NATO
O Exercício Vostok 2018, considerado o maior exercício militar da Rússia desde 1981, contou com a participação de cerca de 300 000 militares, 36 000 plataformas terrestres e centenas de aeronaves. O cenário deste exercício consistiu na criação de duas regiões opositoras a Zapadnuy (ocidental) e a Vostochnuy (Oriental) expandindo-se por mais de 6 000 km. Tendo sido a força de Zapadnuy apoiada pela Frota do Norte e Vostochnuy apoiada pela Frota do Pacifico. O exercício contou ainda com a participação de 3 000 militares, 900 viaturas e cerca de 30 aeronaves do Exército Popular da China, o que foi um facto inédito neste tipo de exercícios. O cenário das Operações de Estabilização obteve grande foco tendo sido influenciado pelos Teatros de Operações Sírios, no qual o Exército Russo aplicou as suas lições aprendidas, de maneira a também colmatar as lacunas de conhecimento e experiência existentes na doutrina do Exército Chinês. Para aumentar o conhecimento das unidades no campo de batalha o exercício também foi caracterizado pelo emprego exaustivo UAV, e kits de reconhecimento, comunicações, comando e controlo, por forma a coordenar também apoio aéreo próximo e fogos de artilharia (Vranic & Cranny-Evans, 2018).
O Exercício compreendeu três fases, as duas primeiras relacionadas com a prontidão dos dois distritos militares envolvidos, desde a produção logística até à mobilização da reserva, e uma terceira fase orientada para a defesa móvel a ataques aéreos ou terrestres, realização de ofensivas e contraofensivas, tendo como foco as regiões do Ártico e Litoral do Pacífico. Várias unidades no exercício foram empregues com plataformas terrestres já testadas em combate, como é o caso do Carro de Combate T-72M3 modernizado. Também pela primeira vez foram empregues em exercícios militares o BMPT Terminator-2[footnoteRef:6], o emprego em larga escala de UAV e UGV para reconhecimento e combate, que integraram as formações táticas de diferentes unidades (International Institute for Strategic Studies [IISS], 2018b). [6:  O Terminator-2 é uma viatura blindada de lagartas com uma torre sem guarnição, concebida para apoiar forças apeadas e carros de combate em zonas urbanas (Servaes, 2018).] 

Com base no emprego de UAV como vetor de ataque do Estado Islâmico, o VOSTOK também ficou caracterizado pelo amplo emprego de táticas Contra-UAV. Nessas táticas, recorreram a equipamentos em plataformas de rodas com os novos sistemas de defesa antiaérea, já testados em Teatros de Operações, capazes de abater UAV com dimensões consideráveis. Foram empregues equipas de Guerra Eletrónica e Contra-UAV que incluíram atiradores furtivos equipados com o novo sistema REX-1[footnoteRef:7], para empastelamento das frequências de controlo dos UAV, demonstrando a preocupação com essa ameaça. Em várias situações de combate urbano os Pelotões de Infantaria encontravam-se equipados com mini UAV para reconhecimento prévio do terreno, ou para coordenar apoio aéreo próximo ou apoio de fogos, possibilitando ainda o comando e controlo com o respetivo escalão superior (Johnson, 2018). [7:  É um sistema contra-UAV de aspeto semelhante a uma espingarda automática, possuindo dois módulos de empastelamento com a capacidade de anular o sinal de localização, de um UAV de pequenas dimensões, até 2km de alcance (Galer, 2018).] 

As novas plataformas não tripuladas terrestres empregues no exercício incluíram várias versões adaptadas para combate em zonas urbanas, proporcionando apoio próximo às unidades de Infantaria na execução da limpeza dos edifícios ou reconhecimento da zona de ação. Para tal, foi aplicado lições aprendidas durante os conflitos na Ucrânia, com a ocupação da Crimeia, e na Síria, contra as forças opositoras ao Governo Sírio. Através da conjugação dos principais sistemas de defesa antiaérea e os novos sistemas Contra-UAV, foi testada a capacidade de garantir uma defesa aérea completa para garantir a liberdade de movimentos às forças de manobra (Boulègue, 2018).
O exercício Trident Juncture 2018, realizado pela NATO em outubro de 2018, foi considerado o maior exercício desta aliança dos últimos anos, com a participação de cerca de 50 000 militares dos seus Estados Membros incluindo ainda 250 aeronaves, 65 embarcações e cerca de 10 000 viaturas. Este exercício foi realizado em partes da Noruega e áreas circundantes do Atlântico Norte e Mar Báltico, dessa maneira possibilitou o treino e preparação da aliança para as condições adversas do Norte da Europa. O exercício demonstrou uma renovação do foco da aliança na sua defesa coletiva, com treino, a preparação e resposta a um cenário de conflito em defesa de um dos seus Estados membros, e neste contexto foram realizadas operações em terra, ar, mar e também no ciberespaço. O término do exercício foi materializado pela certificação da NATO Response Force (NRF) para 2019 (Fiorenza, 2018).
[bookmark: _Toc8002101]2.2. Engenhos Explosivos Improvisados
Durante os confrontos nas cidades ocupadas por forças do Estado Islâmico, as forças libertadoras deparavam-se quase sempre com o emprego de viaturas suicidas (SVBIED)[footnoteRef:8]. Em alguns cenários o Estado Islâmico aumentou a proteção dessas viaturas (Figura 3) de maneira a impedir que fossem facilmente abatidas até chegar ao destino. Devido à insuficiência tecnológica as forças do Estado Islâmico em vez de operarem remotamente essas viaturas, recorriam a um condutor fisicamente dentro da viatura para o levar até ao objetivo. O sucesso considerável em combate desta técnica leva a considerar que possivelmente em futuros confrontos se recorra a UGV suicidas armadilhados com cargas explosivas, podendo ser empregues tanto em conflitos simétricos como assimétricos (Postings, 2018). [8:  Viatura normalmente civil com um elevado número de explosivos, na qual o condutor a leva até ao objetivo e se faz explodir (Postings, 2018).] 



[image: https://cfrd8-files.cfr.org/sites/default/files/styles/article_header_l_16x9_600px/public/image/2018/07/Up-Armored-SVBIEDs-ISIS-Iraq.jpg?h=a4d75848]
[bookmark: _Toc8002179]Figura 3 - SVBIED apreendidos pelo Exército Iraquiano em Mossul

Fonte: https://www.cfr.org/blog/armored-svbieds-make-their-way-nigeria acedido em 21 de abril de 2019



Nos confrontos decorrentes no Médio Oriente, os ataques com explosivos através de UAV, foram amplamente utilizados pelo Estado Islâmico com um sucesso notável. Esses meios permitiram a realização de ataques com maior precisão sobre forças apeadas, originando a sua desorganização e quebrando o seu ímpeto de ataque. Também se registou grande aplicação de táticas semelhantes contra forças apoiadas com blindados, em que as partes mais vulneráveis dessas viaturas eram o alvo prioritário, principalmente a parte de cima da zona do motor e as escotilhas abertas. Os UAV empregues por essas forças eram principalmente de origem civil, adquiridos em superfícies comerciais, que posteriormente eram modificados com sistemas improvisados para largar pequenos explosivos, geralmente granadas de 40mm, sobre os seus alvos (Figura 4). Para além das instalações e formações militares, o seu emprego era também focado em grandes concentrações populacionais com o objetivo de espalhar o caos. A sua relativa furtividade permitia o emprego com sucesso destas táticas em defesa de zonas urbanas (Fox, 2018).

[image: An ISIS drone modified to carry a 40mm rifle grenade in the attached plastic tube.]
[bookmark: _Toc8002180]Figura 4 – UAV do Estado Islâmico modificado para lançar uma Granada 40mm

Fonte: https://www.offiziere.ch/?p=30746 acedido em 21 de abril de 2019

	
[bookmark: _Toc8002102]2.3. Plataformas não Tripuladas Aéreas
Os UAV têm demonstrado serem excelentes plataformas para a execução de operações com elevado grau de precisão e sucesso, podendo servir de plataformas para apoio próximo a uma força, ou para executar operações de reconhecimento realizando a identificação de alvos remuneradores para posterior emprego de fogos da artilharia e/ou aviação. Em contexto internacional as Forças Armadas dos Estados Unidos da América são até ao momento o detentor da maior frota de UAV, quer sejam armados ou não. No entanto, outros atores, como é o caso da China e da Rússia, começam a colocar em causa esse monopólio apresentando novos modelos aparentemente mais avançados e com capacidade de autonomia superiores aos dos modelos americanos. É o caso do Sukoi S-70[footnoteRef:9], o primeiro UAV armado desenvolvido pela Rússia com um alcance operacional superior ao modelo Americano, especialmente desenhado para destruir defesas antiaéreas e postos de comando, de uma força inimiga (Vranic & Novichkov, 2019). [9:  Também conhecido como Sukhoi Okhotnik é um modelo de Sexta Geração de UAV desenvolvido pela Corporação Aeronáutica Russa MiG, alcance operacional de 6 000 km e uma capacidade para 2 toneladas de munições (Pitalev, 2017).] 

A necessidade de armamento com maior precisão tem sido um importante fator para o desenvolvimento de plataformas não tripuladas, que possuem a capacidade de realizar operações de alto risco sem colocar em causa a segurança da guarnição, neste caso o piloto. Várias potências militares encontram-se agora a financiar projetos de desenvolvimento de plataformas não tripuladas, como é o caso da China, Rússia, Reino Unido e Estados Unidos da América. No setor do reconhecimento e tendo em conta a quantidade de informação recolhida pelos diversos sensores, existem já algoritmos de inteligência artificial para o processamento da elevada carga de informação recolhida. No entanto alguns países já exploram a opção de quebrar as defesas aéreas de outras forças com uma esmagadora força de UAV a executar ataques de forma coordenada (IISS, 2018a). (Internacional Institute for Strategic Studies [IISS], 2018a)
[bookmark: _Toc8002103]2.4. Plataformas não Tripuladas Terrestres
Plataformas não tripuladas terrestres estão também em crescimento constante, não só como formas de reconhecimento para as forças apeadas, mas também como forma de apoio próximo durante o combate, principalmente urbano. Esse apoio é proporcionado pelos diferentes sistemas de armas controlados remotamente (RWS), geralmente equipadas com metralhadoras pesadas. Em Fevereiro de 2019, na Conferencia e Exibição Internacional de Defesa 2019 (IDEX 19)[footnoteRef:10], foi demonstrado pela primeira vez uma versão de UGV, um Sistema de Infantaria Modular de Lagartas (THeMIS), que possui a capacidade de ser equipado com armamento anticarro, constituindo-se o primeiro UGV a possuir tal capacidade. Este sistema proporciona um aumento substancial de poder de fogo de pequenas unidades face a uma ameaça blindada (Widlund, 2019). [10:  IDEX 2019 é uma exibição de armamento e tecnologia de defesa realizado bianualmente em Abu Dabi nos Emirados Árabes Unidos (IDEX, 2019).] 

Numa primeira fase os protótipos de UGV desenvolvidos pelas diferentes indústrias de armamento estavam vocacionados para o apoio logístico próximo às unidades em primeiro escalão. Com a crescente ameaça e perigosidade dos IED e campos de minas, vários UGV foram especialmente desenvolvidos e adaptados para fazer desminagem e abertura de brechas para uma força, como é o caso do Russo Uran-6 ou Uran-14. Muitos projetos de UGV também foram desenvolvidos para prestar apoio em situações de combate com a capacidade de fazer transporte de material e pessoal da frente para a zona da retaguarda, ou vice-versa. Vários protótipos foram desenvolvidos, com base em sistemas modulares capazes de se adaptar para as diferentes situações desde apoio antiaéreo a anticarro, podendo descorar na blindagem para a sua proteção visto não ter guarnição que necessite de ser salvaguardada. Podem assim desempenhar operações de alto risco, sem a preocupação de colocar vidas em risco, sendo que nos piores cenários apenas se perde a plataforma em si (Harsono, 2017).
[bookmark: _Toc8002104]2.4.1 Carro de Combate como UGV
Devido às grandes reservas de carros de combate obsoletos, foram criados diversos projetos de conversão de carros de combate em UGV, por forma a apoiarem as diversas operações de forças mecanizadas sem colocar em perigo uma guarnição completa. Países como a China e a Rússia produziram grandes quantidades de carros de combate durante a Guerra Fria, carros de combate que tendo em conta as exigências dos conflitos atuais se encontram completamente obsoletos, embora ainda integrem muitas unidades dos seus exércitos. Em Março de 2018 foi testado com sucesso o primeiro carro de combate não tripulado na China, um Type 59 baseado no T-55 soviético. O protótipo demonstrou limitações relativas ao seu emprego, no entanto ainda não foi possível tirar o maior partido das capacidades do carro, de forma a atingir o potencial da sua versão tripulada. Este projeto de reconversão do Type 59 encontra-se incorporado nos Planos de Modernização do Exército de Libertação Popular, como forma de reaproveitamento da sua enorme frota de carros de combate (Dominguez & Cranny-Evans, 2018).
O Teatro de Operações da Síria tem servido como palco de testes para os diferentes e modernos armamentos recém-incorporados nas Forças Armadas Russas. Nesses armamentos estão incluídos uma variedade de plataformas não tripuladas, terrestres e aéreas, que provaram ser eficazes para as diferentes operações em que foram empregues. Uma plataforma de destaque é o UGV Uran-9, que ao contrário do Type-59, não é na sua origem um carro de combate, mas possui as dimensões e peso para se equiparar a um. Este UGV proporcionou o apoio a forças apeadas durante as suas operações em zonas urbanas. Com o seu teste em combate, novas modificações foram realizadas para colmatar as vulnerabilidades encontradas durante o seu emprego tático, atualizações que consistira numa peça de 30mm e capacidade anticarro (Novichkov, 2018).
As lições e experiências retiradas pelas Forças Armadas Russas na Síria têm contribuído para o aparecimento de modernas plataformas, na indústria de defesa russa. Em março de 2019 foi revelado um projeto para desenvolvimento de plataformas não tripuladas para as forças especiais, o Marker UGV. Uma plataforma capaz de se ligar diretamente com os soldados e de os acompanhar no campo de batalha, podendo fazer fogo sobre alvos identificados pelo próprio soldado através da sua arma. Podendo ser lançado de um vetor aéreo junto com as forças das operações especiais e acompanhar operações de longa duração sem necessidade de reabastecimento (Rovery, 2019).
As plataformas não tripuladas, parcial ou completamente autónomas, são uma vertente cada vez mais presente nos modernos teatros de operações, com capacidades e potencialidades que excedem os meios convencionais. Desde o ataque de 11 de setembro de 2001 que este tipo de tecnologia tem demonstrado ser cada vez mais viável nos teatros de operações. Várias Forças Armadas estão a investir nesta tecnologia, principalmente após a crise da Ucrânia em 2014. Muitas dessas tecnologias demonstram grandes capacidades e avanços que poderão tornar-se decisivos na execução de uma operação. Tal como se prevê os futuros UAV a intercetar aeronaves tripuladas, também os UGV terão a capacidade de enfrentar unidades blindadas, podendo provocar baixas significativas no adversário. Com as lições aprendidas dos consideráveis sucessos do Estado Islâmico com as suas táticas de uso contínuo e intensivo de UAV e SVBIED, várias Forças Armadas encontram-se a desenvolver tecnologias para a coordenação e emprego de uma elevada quantidade de UAV, adotando táticas de Drone Swarm (Enxame UAV) (Bunker, 2017).
[bookmark: _Toc8002105]2.5. Drone Swarm
Os avanços tecnológicos e sofisticação dos modernos sistemas de defesa antiaérea contra forças convencionais originou o desenvolvimento de uma nova estratégia para conflitos convencionais. Os Drone Swarm são táticas que englobam uma força composta por um elevado número de plataformas não tripuladas, coordenadas entre si e controlados por um único operador para sobrecarregar as defesas do adversário. Os próprios sistemas de proteção ativos em plataformas blindadas, com o objetivo de intersetar mísseis ou foguetes, serão facilmente superados por esses ataques e a sua proteção passiva (blindagem) dificilmente conseguirá atenuar os danos à plataforma. Os modernos sistemas de defesa antiaérea, apesar da sua eficácia contra alvos convencionais, não possuem a capacidade de intercetar dezenas de alvos ao mesmo tempo. Mesmo os sistemas de defesa próximos (CIWS), como é o caso da Phalanx (Americano) e Kashtan (Russo) com a sua grande cadência de tiro, terão grandes dificuldades na interseção de um elevado número de UAV em ataques. Para além de não colocar em risco as vidas das forças que as empreguem, tem a vertente de ser relativamente barata a produção dos meios necessários para a execução de operações (Saxon & Korpela, 2018).
A tecnologia de Drone Swarm permite que de forma autónoma os UAV tomem ainda decisões baseadas na informação partilhada entre eles, permitindo assim revolucionar a dinâmica do campo de batalha. As suas aplicações variam desde a possibilidade de procura de submarinos no oceano, patrulhamento costeiro, identificar e destruir as defesas aérea inimigas, ser empregue na defesa de misseis balísticos ou mesmo em táticas Contra-UAV. No entanto, esta capacidade, apesar de já se encontrar em fase de teste, ainda é limitada devido ao seu tamanho, diversidade, e vulnerabilidades, surgindo dúvidas relativas à dimensão das plataformas, capacidades e contramedidas para guerra eletrónica (Kallenborn, 2018).
No conflito urbano tendo em conta a sua complexidade, uma unidade não consegue alcançar progressos sem se expor a determinados riscos que geram baixas nas suas forças. Os Drone Swarms terão a capacidade de apoiar fortemente unidades em conflito urbano, aproveitando o seu grande número para conseguir, por exemplo, reconhecer todos os edifícios de uma cidade, com maior velocidade que os métodos convencionais. Podendo também ser equipados com equipamento de mascaramento, como fumos para mascarar movimentos de forças amigas em zonas perigosas, ou até mesmo servir de escudo para uma unidade que eventualmente necessite de retirar ou mesmo assaltar uma posição (Spencer, 2017).
A Royal Air Force (Força Aérea Britânica) estabeleceu como meta para 2019, que até ao final do ano teriam uma força pronta a desempenhar táticas de Drone Swarm. Essas funções consistem na capacidade de reconhecimento e identificação de alvos, como radares e plataformas de lança misseis, para outras aeronaves as evitarem ou destruírem. A capacidade do swarm será mutável no sentido em que a plataforma aérea a usar será modular tornando-a flexível para qualquer tipo de ameaça a enfrentar. O objetivo final será criar unidades independentes de Drone Swarm e até mesmo incorporá-las com outras unidades da Força Aérea (Jennings & Cranny-Evans, 2019).
O Drone Swarm possibilita dotar um Estado de grandes capacidades defensivas, aumentando o controlo de uma vasta extensão do campo de batalha. Soma-se o facto de ser uma capacidade que terá poucos custos de fabrico e manutenção, quando comparados com a produção de uma quantidade de equipamentos convencionais que consigam satisfazer necessidades semelhantes. Um Drone Swarm com todas as plataformas armadas terá a capacidade de destruir formações de grandes unidades, quer sejam de vetor aéreo, terrestre ou marítimo. A aplicação de táticas de Drone Swarm aumenta fortemente a flexibilidade pois é possível reajustar os seus recursos por forma a manobrar os seus dispositivos e responder a possíveis ameaças ou mudanças no campo de batalha (Jennings, Fox, & Taliaferro, 2018).
[bookmark: _Toc8002106]2.6. A crescente ameaça às plataformas blindadas
Com base na investigação e análise realizadas e de maneira a responder à 2ª Pergunta Derivada - “Qual a previsão de meios a encontrar no campo de batalha sob a forma de ameaça às plataformas blindadas?” pode-se deduzir que: o recurso a IED continua a ser uma realidade que dificilmente irá desaparecer do campo de batalha, principalmente graças ao sucesso de emprego contra plataformas blindadas. Os UAV tendem a deixar de ser apenas empregues em tarefas de reconhecimento, passando a desempenhar também tarefas de combate em apoio próximo das forças. O emprego de UGV demonstra uma tendência cada vez mais crescente, não se limitando apenas a plataformas de pequenas dimensões, mas também a plataformas semelhantes a carros de combate com maior poder de fogo. O drone swarm demonstra grandes potencialidades contra unidades blindadas, tendo em conta as suas possibilidades de emprego com a sobrecarga de qualquer defesa.
Tanto o exercício Vostok como o Trident Juncture focaram-se em questões de defesa, quer esta seja nacional ou coletiva. No entanto, é necessário destacar a importância que as Forças Armadas Russas depositaram no desenvolvimento de UAV e UGV. No Vostok estes meios foram empregues em diversos cenários de operações em combate urbano prestando o apoio às unidades de manobra, o que reflete o sua entrada nas novas doutrinas russas. Com base nas lições aprendidas através da realização de operações em combate urbano foram incorporadas pela primeira vez nos seus exercícios, plataformas focadas para essas operações e com sucesso em combate, como foi o caso da plataforma de apoio Terminator-2. Dessa forma, revela também o interesse no desenvolvimento de meios focados para o combate urbano. Apesar de não ser uma ameaça direta às plataformas blindadas, é de salientar o emprego de sistemas contra-UAV, que reflete a preocupação contra este tipo de ameaça.
O emprego de IED, principalmente em conflitos assimétricos, demonstra que este tipo de ameaça continuará presente nos próximos teatros de operações. O sucesso do seu emprego torna-o numa excelente tática contra uma força tecnologicamente superior, quer esta seja através de UAV ou viaturas suicidas, remotamente controladas ou não. 
Os UAV continuam e irão continuar a ser um meio empregue em quase todos os teatros de operações, não só para a realização de tarefas de reconhecimento, mas também em apoio próximo às forças no terreno. Esse apoio é proporcionado pelo aumento constante do poder de fogo, dimensão e tempo de voo destas plataformas. 
Para além dos UAV, os UGV também demonstram excelente capacidade de emprego no contexto de combate urbano, o que levou ao desenvolvimento de novos protótipos com maiores capacidades anticarro e observação. Estas versões para além da ameaça anticarro e de poderem ser operadas remotamente e não colocar vidas em risco, torna possível executar manobras mais ousadas contra as plataformas blindadas.
 A realidade do emprego de drone swarm é cada vez mais presente, as possibilidades para sobrecarregar completamente qualquer sistema de defesa e destruir qualquer unidade, principalmente se for blindada, tornam-na num desenvolvimento rentável e com um elevado número de potencialidades, tais como, execução de cortinas de fumo, aquisição de alvos, interseção de misseis, reconhecimento, entre outras.
Da análise a este capítulo é possível concluir novamente que as plataformas blindadas irão necessitar de uma elevada capacidade de proteção contra este conjunto de ameaças. Essa proteção poderá incidir mais sobre na sua vertente ativa, visto que uma passiva capaz de responder a todas estas ameaças é inconcebível. No entanto, essa proteção ativa terá de ser acompanhada com sistemas que permitam uma resposta imediata ao ataque, para tal é necessário que a plataforma seja capaz de reagir autonomamente a essas determinadas situações. Com essa capacidade de reação, torna-se possível a redução de tarefas que as guarnições têm que desempenhar para garantirem a sobrevivência da plataforma em combate. 
 Após a abordagem aos tópicos das caraterísticas futuras do campo de batalha e dos meios sob a forma de ameaça às plataformas, é ainda necessário investigar de que forma as indústrias de defesa e as próprias potências se encontram a desenvolver as suas plataformas por forma a se adaptarem às necessidades dos futuros teatros de operações. 


[bookmark: _Toc8002107]Capitulo 3 - Desenvolvimento das Plataformas Blindadas Terrestres
Após a abordagem às caraterísticas futuras do campo de batalha e às ameaças às plataformas blindadas, no primeiro e segundo capítulos respetivamente, é ainda necessário compreender como se encontram a ser desenvolvidas as plataformas blindadas. Para tal, o objetivo deste capítulo prende-se com a resposta à 3ª Pergunta Derivada: “Quais as Futuras Tendências de desenvolvimento de Plataformas Blindadas Terrestres?”. Este capítulo encontra-se organizado em duas partes, uma que aborda os desenvolvimentos nas plataformas de rodas e outra as de lagartas, visto que atualmente nenhuma das duas tipologias possuí a capacidade de se sobrepor à outra. 
Os desenvolvimentos tecnológicos de novas plataformas continuam a acompanhar a contante evolução dos conflitos, com especial incidência nas plataformas de rodas. O uso de rodas em plataformas blindadas, apesar de apresentar uma redução significativa de custos, apresenta restrições de mobilidade em todo o terreno e restrições nos pesos máximos da plataforma. Por outro lado, o uso de lagartas apresenta maior capacidade de transporte e maior mobilidade em todo o terreno, no entanto demonstra limitações acrescidas de velocidade, juntamente com elevados custos de manutenção. 
[bookmark: _Toc8002108]3.1. Plataformas Blindadas de Rodas
O foco dos desenvolvimentos de plataformas de rodas encontra-se geralmente associado ao seu emprego para conflitos assimétricos, enquanto as lagartas são por sua vez associadas para os simétricos. Atualmente assiste-se cada vez mais a uma tendência de crescente desenvolvimento em plataformas 8x8 em várias indústrias de defesa um pouco por todo o mundo. As versões 8x8 permitem uma maior flexibilidade através de um maior poder de fogo e proteção que as versões 6x6, mantendo conservada a sua capacidade de manobra. A maioria das atuais plataformas 8x8 possui como base a suíça PIRANHA 8x8, como é o caso da STRIKER 8x8 (Canadá), PATRIA 8x8 (Finlândia), PANDUR II 8x8 (Áustria), entre outras (Heiming, 2019).
Estas plataformas tornaram-se numa vertente de desenvolvimento durante a Segunda Guerra Mundial, da qual se destacou a viatura PUMA 8x8 (Figura 5) alemã. Essa viatura serviu como modelo base para a criação de diversas variações de plataformas 8x8, graças às suas capacidades de mobilidade e poder de fogo demonstradas durante a guerra, destacando-se a sua empregabilidade em operações de reconhecimento em força, com a capacidade de resposta ao fogo de forças de blindadas. Essa plataforma originou o desenvolvimento dos vários projetos de 8x8 durante a Guerra Fria, tais como a família BTR 8x8 (Rússia/ União Soviética), Spähpanzer Luchs 8x8 (Alemanha) ou da Panhard EBR 8x8 (França), entre outros, dotando as unidades ligeiras de maior poder de fogo e mobilidade. (L'essor des véhicules blindés 8 x 8, 2019)
Com o final da Guerra Fria e a mudança da tipologia de conflitos, a importância dedicada ao desenvolvimento de novas plataformas de lagartas é trocada pelas plataformas de rodas. Os novos teatros de operações apresentam critérios que as plataformas mais pesadas demonstram dificuldade em responder, principalmente em termos de custos e capacidade de projeção. No entanto, apesar das rodas reduzirem essas dificuldades, não possuem a capacidade de substituir por completo as plataformas de lagartas (L'essor des véhicules blindés 8 x 8, 2019).


[image: Resultado de imagem para puma 8x8 ww2]
[bookmark: _Toc8002181]Figura 5 - Schwerer Panzerspähwagen 234/4 (Viatura Pesada de Reconhecimento)

Fonte: https://www.pinterest.co.uk/pin/539376492855643074/?autologin=true acedido em 24 de abril de 2019


Essas plataformas como é o caso das Viaturas Blindadas Modulares (AMV) ou Viaturas Blindadas Multifunções (MRAV), possuem como base na sua plataforma a capacidade modular, possibilitando a criação de uma vasta gama de versões, desde antiaérea a porta-morteiros. Dessa forma corresponde a um aumento de flexibilidade para os diversos teatros de operações e diminuindo o seu impacto na sustentação logística. Plataformas como a STRYKER ou a PATRIA permitem ainda a aplicação de torres com peças de 105mm a 120mm, aproximando o seu de poder de fogo ao de um carro de combate, conseguindo conservar a sua capacidade de manobra (Miller, 2017).
As plataformas terrestres 8x8 para além de possuírem um menor constrangimento financeiro na sua sustentação e fabrico, os seus projetos de desenvolvimento também apresentam um custo menor que as lagartas. Mesmo que esses projetos sejam de plataformas completamente novas, são por norma mais facilmente aceites que os dispendiosos projetos de desenvolvimento de novas plataformas de lagartas mais pesadas. Apesar desta tipologia de projetos se considerar relativamente recente, o facto de se comprovar a capacidade modular tornou-se numa mais-valia para o seu desenvolvimento, proporcionando o investimento de várias Forças Armadas nestas plataformas. Esses investimentos têm como objetivo modernizar as suas viaturas ao mesmo tempo que evitam os possíveis transtornos financeiros sobre os seus Estados. As plataformas de rodas modernas possuem a capacidade de não só serem equipadas com armamentos de calibres semelhantes aos das plataformas de lagartas, mas também com meios de proteção iguais (Nicholson, 2017).
Os desenvolvimentos de novos equipamentos e sistemas para as plataformas de rodas, possuem com uma tendência crescente o aumento do controlo da situação envolvente, para permitir a resposta mais adequada à situação. Esses equipamentos consistem geralmente em câmaras térmicas, infravermelhos, detetores de movimento, lasers e sistemas de defesa ativa. O emprego desses equipamentos nas plataformas encontram-se, por norma, associado a uma redução de funções das guarnições, de maneira a disponibilizar a sua concentração para a realização das tarefas ligadas à sua missão (Owen, 2016).
Não só as plataformas 8x8 se encontram a dominar o mercado com cada vez mais versões, como também o mesmo se verifica nas plataformas 4x4. Estas plataformas foram, até aos modernos teatros de operações, geralmente projetadas como viaturas de apoio e transporte em contexto de conflitos convencionais. Esses mesmos teatros de operações demonstraram que essa tipologia se encontrava desatualizada, originando programas de atualização que de certo modo obtiveram alguns sucessos. No entanto, algumas plataformas não se encontravam aptas para estes conflitos, como é o caso de plataformas como as viaturas de rodas multifunção de alta mobilidade (HMMWV), mas que continuam a ser empregues com diversas modificações. Estas plataformas consideram-se obsoletas devido à sua limitação em fazer face às ameaças assimétricas, ao seu custo beneficio entre o peso e a sua blindagem, e também à sua incapacidade de acompanhamento de novas tecnologias, apesar dos seus sucessos em várias operações. Por sua vez originou projetos como as Plataformas Resistentes a Minas e Emboscadas (MRAP), face às complexidades dos conflitos, em grande parte devido aos IED e às táticas das ameaças encontradas (Lawrence, 2012).
Plataformas MRAP apesar da sua capacidade de resposta à ameaça IED, presentes nos atuais teatros de operações, não possuem na sua generalidade flexibilidade suficiente no campo de batalha. Os novos programas de rearmamento e modernização aprovados principalmente pela China, EUA e Rússia, já integram plataformas 4x4 com capacidade modular e consequentemente maior flexibilidade no campo de batalha. Prevê-se que esta tipologia de plataformas venha a integrar grande parte das Forças Armadas por todo o mundo, em grande parte devido não só ao seu custo, mas também à sua capacidade de emprego com armamento médio e até mesmo pesado. O programa de aquisição de uma Viatura Tática Ligeira (JLTV)[footnoteRef:11], desenvolvido pelos EUA para modernização da sua frota de viaturas 4x4, obteve como um dos critérios principais a capacidade modular. Tendo em conta esse fator a plataforma vencedora desenvolvida pela empresa Oshkosh com a sua plataforma JLTV (Figura 6), já se encontra com a missão de fornecer cerca de 30 000 destas plataformas para as Forças Armadas Americanas até 2040. Essa plataforma possuí ainda a capacidade de ser equipada com RWS, kits de blindagem, armas anticarro, entre outras, conforme as necessidades das operações em que for empregue (Dean, 2019). [11:  É um programa de origem americana com o objetivo de desenvolver uma plataforma de rodas ligeira para substituir a sua enorme frota de HMMWV. Essa plataforma possuí como requisitos uma maior capacidade de transporte, mobilidade e proteção, e a capacidade de se adaptar aos diferentes teatros de operações através de compatibilidade modular; (Dean, 2019).] 


[image: Resultado de imagem para IDEX 2019 oshkosh L-ATV]
[bookmark: _Toc8002182]Figura 6 - Plataforma Oshkosh JLTV equipado com RWS

Fonte: https://americansecuritytoday.com/oshkosh-displays-modern-battlefield-vehicles-idex-2017-video/ acedido em 25 de abril de 2019
 
Como já foi referido anteriormente as plataformas de rodas demonstram ser mais versáteis e tecnologicamente adaptáveis que as plataformas de lagartas, sendo um foco de desenvolvimento devido à incerteza dos futuros conflitos e ameaças a encontrar no campo de batalha. A sua grande flexibilidade através da compatibilidade de diversos equipamentos e a sua capacidade de projeção destacam-se sendo as suas maiores vantagens em relação às plataformas de lagartas. No entanto apesar do seu desenvolvimento, as plataformas de lagartas continuam e prevê-se que continuem a equipar a maioria das Forças Armadas a nível mundial. Os custos de desenvolvimento e financiamento de projetos de novas plataformas de rodas, apesar de serem relativamente reduzidos quando comparados com as lagartas, continuam a ser elevados para muitos programas de modernização de Forças Armadas. Esse custo acaba por originar o recurso a programas de modernização de plataformas obsoletas, por forma a aumentarem os seus anos de vida útil, consistindo em alterações de motores, armamento principal, sistemas de pontaria, câmaras térmicas, etc (Cavallaro, 2018).
[bookmark: _Toc8002109]3.2. Plataformas Blindadas de Lagartas
Tal como foi referido anteriormente, os constrangimentos financeiros que uma modernização completa das capacidades militares de uma Força Armada inteira acarreta são tremendos para serem sustentados pelos respetivos Estados. Somado ainda ao facto de que comparativamente com a Guerra Fria em que a ameaça e o terreno estavam praticamente certos, o mesmo não acontece nos atuais teatros de operações. Atualmente a ameaça é incerta e o terreno dos futuros conflitos demonstra possuir maiores complexidades que anteriormente. Dessa forma inviabiliza as hipóteses de adoção de grandes programas de modernização de meios, resultando na adoção de medidas financeiramente mais sustentáveis, como é o caso da modernização de plataformas obsoletas. Modernizações como as efetuadas nas plataformas das famílias de carros de combate M60, T-62 ou T-72, são exemplos de plataformas alvo desses programas de modernização por parte das indústrias de armamento. Uma modernização de destaque é a do M60 para a versão Leonardo (Figura 7) que permite à plataforma cumprir os requisitos de proteção, poder de fogo, observação e mobilidade exigidos nos atuais teatros de operações, definidos no Capability Codes and Capability Statements 2016 da NATO[footnoteRef:12] (Caton, 2018). [12:  Este documento define essas capacidades como: 2.01 – Capacidade de manobra e grande mobilidade em conflitos de alta intensidade, com limitações significativas nos ambientes urbanos, montanhosos e florestais; 2.02 - Capacidade de recolha de informação e aquisição de alvos em toda a área de interesse do Batalhão/Grupo/Agrupamento; 2.09 - capacidade de providenciar proteção suficiente contra outros blindados, IED, proteção sofisticada contra misseis anticarro; 2.10 – Capacidade para derrotar todos os blindados, forças montadas ou apeadas com o poder de fogo em combate próximo e conjunto com a infantaria; (NATO, 2016, p. 57).] 



[image: Leonardo M60A3 Upgrade Solution]
[bookmark: _Toc8002183]Figura 7 - Modernização do Carro de Combate M60 Leonardo

Fonte: https://militaryleak.com/2018/02/02/leonardo-m60a3-upgrade-solution/ acedido em 25 de abril de 2019


A eficiência em combate de vários sistemas de armas é das principais razões para a sua permanência na orgânica das Forças Armadas. Plataformas como a família do carro de combate M1 ABRAMS, os mísseis de defesa balística MIM-104 PATRIOT, os helicópteros de ataque AH-64 APACHE, os helicópteros de transporte UH-60 BLACK HAWK e as viaturas M2 BRADLEY, são exemplos de sistemas de armas que continuam sem substituição garantida. Estas cinco plataformas referidas anteriormente são parte integrante do Projeto BIG FIVE, tendo já provado a sua eficiência em combate, do qual sucede uma vasta gama de versões adaptadas para diferentes cenários de combate, sendo melhoradas de acordo com as lições aprendidas durante os conflitos. Em contra partida a sua substituição é demasiado dispendiosa para ser realizada, sem justificação de iminência de qualquer grande conflito a ser realizado num futuro próximo (Morgan, 2019).
Nações como a Rússia e a China têm focado grande parte da modernização das suas plataformas em programas de atualização. Esses programas de modernização consistem em substituir os principais equipamentos das plataformas, como os sistemas de comunicação, as peças principais, computadores balísticos, sistemas de observação, blindagens, etc. Apesar de diversos equipamentos serem equiparados aos da nova geração, as limitações da própria plataforma não permitem aumentar as capacidades do sistema de armas como um todo. As modernizações de plataformas como é o caso dos carros de combate T-90, T-80, T-72, BTR e BMP, levadas a cabo por Estados com grandes frotas desta tipologia de plataformas têm provado ser uma política eficaz e aceitável. Dessa forma, aumenta o tempo de vida útil das plataformas acumulado com o aumento substancial da sua capacidade de sobrevivência e combate nos teatros de operações. Sendo uma metodologia bastante aplicada por nações com poucas capacidades financeiras para aquisição de novas plataformas ou desenvolvimento plataformas próprias (Cranny-Evans, 2019).
Estados com grande probabilidade de envolvência em conflitos, como é o caso da Turquia devido à instabilidade existente perto das suas fronteiras, recorrem a esses programas para estarem aptos a responder prontamente a qualquer crise militar. Um exemplo de modernização levada a cabo pela Turquia é a modernização da sua frota de M60A3, para as versões M60T SABRA de origem Israelita, dotando os M60 de capacidades para responder às ameaças atuais. Outro exemplo são as versões da família Leopard 2 que através de programas semelhantes, serão todos atualizados para a nova versão de Leopard 2A7V através da aprovação pelo parlamento alemão, tornando esta como versão principal a equipar as forças blindadas no Exército Alemão até 2026. Esta versão de Leopard possuí teoricamente a capacidade de resposta num confronto direto com os novos carros de combate Russos Armata T-14, inviabilizando a necessidade de criação de um novo projeto de uma plataforma de nova geração. Reforçando o argumento apresentado, o Ministério de Defesa da Rússia apesar de ter anunciado uma aquisição de um elevado número de plataformas Armata a partir de 2014, ainda não o realizou em grande parte devido ao grande impacto financeiro associado à aquisição dessa quantidade de plataformas. No entanto continua com muitos dos seus programas de modernizações de antigas plataformas, como o T-72 ou T-90, como parte integrante da modernização das Forças Armadas (Fiorenza, 2019).
Grande parte das plataformas que incorporam a maior parte das Exércitos, foi desenvolvida e preparada para um combate no qual a ameaça e o terreno já eram conhecidos. Nos atuais teatros de operações, essas plataformas apesar do sucesso em combate ser considerável, uma parte delas são dadas como obsoletas para estes conflitos, tendo em conta as novas exigências para as suas capacidades de fogo, proteção, observação e de mobilidade. Os elevados custos de manutenção que estas plataformas acarretam, principalmente as pesadas, já deixaram de compensar em grande medida o seu emprego em combate. O desenvolvimento de plataformas pesadas praticamente estagnou a partir do fim da Guerra Fria, até ao ano de 2014. Nesse ano durante a Parada da Vitória do 9 de Maio, em Moscovo, com apresentação das plataformas Armata como as de nova geração, levou a reconsiderar a importância das viaturas pesadas de nova geração. Esta plataforma acabara por colocar em causa a eficácia de muitas outras viaturas pesadas, com a sua capacidade de projeção superior e a defesa contra a maior parte das armas anticarro, garantindo o poder de fogo e mobilidade (Zhang, 2019).
As capacidades de mobilidade, poder de fogo e proteção das antigas plataformas aumentada com base em modernizações, não demonstram no entanto ser suficientes nos atuais teatros de operações. As evoluções das exigências do campo de batalha, principalmente na capacidade de observação e conhecimento de situação, são demasiado elevadas para serem acauteladas por contínuos programas de modernização. Com os futuros conflitos a serem cada vez mais orientados para os grandes centros urbanos e as plataformas modernizadas possuírem na sua origem o combate em terreno amplo, os limites para aumentar as suas capacidades através de modernizações já começam a ser atingidos devido à discrepância entre tecnologias. Requisitos como maior capacidade de controlo dos sistemas por forma a manter uma segurança autónoma em 360º, dificilmente são cumpridos por essas plataformas. Essa capacidade atualmente é essencial para permitir às guarnições uma melhor resposta contra as ameaças do campo de batalha, evitando a existência de ângulos mortos em redor da plataforma e aumentando a sua capacidade de proteção e apoio (Trujillo, 2017).
A necessidade de plataformas pesadas ainda é demonstrada pela indústria militar chinesa com o seu desenvolvimento de uma plataforma pesada de combate de infantaria de lagartas com uma maior capacidade de transporte e poder de fogo. Essa plataforma possuí também um aumento da sua capacidade de conhecimento de situação no campo de batalha, graças aos seus novos sensores e sistemas de observação, acumulando ainda uma maior capacidade de proteção com os seus sistemas de proteção ativos conjugados com a proteção passiva da blindagem. O aparecimento da nova plataforma Armata revelou que a necessidade e importância do desenvolvimento de Plataformas Universais de Combate (UCWP)[footnoteRef:13] (Figura 8) voltou a estar na ordem do dia. O Armata demonstrou desde o momento da sua revelação que não se iria ficar por ser uma linha limitada à produção de carros de combate de nova geração, mas sim uma plataforma de base para muitas versões de plataformas. Com a aplicação do conceito UCWP, tendencialmente as futuras plataformas desenvolvidas terão a capacidade para ser viaturas de comando, obuses auto propulsados, viaturas de combate de infantaria, viaturas de recuperação, etc, tudo numa base universal e completamente modular (Rahman, Shaik, Kumar, Balaguru, & Sivakumar, 2017). [13:  Uma Universal Combat Weapons Platform com uma capacidade de flexibilidade, com recurso a módulos para realizar intermutabilidade de forma a poder desempenhar várias tarefas conforme a sua missão (Rahman et al, 2017, p. 351).] 
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[bookmark: _Toc8002184]Figura 8 - Conceito de Universal Combat Weapons Platform

Fonte: (Rahman et al, 2017, p. 351)


Uma plataforma universal requer a posse de uma elevada flexibilidade para execução de operações de combate de maior complexidade como é o caso das zonas urbanas. Os projetos das novas plataformas de rodas e/ou lagartas encontram-se atualmente associados a uma grande capacidade modular, cada vez mais exigida às indústrias de defesa. Prevendo-se a apresentação de novas plataformas ou mesmo de modelos atuais modernizados com capacidade modular a partir de 2019, estando ainda estabelecido como requisito essencial a necessidade de um emprego cada vez maior de equipamentos para Guerra Eletrónica. Para além dessas exigências surge ainda o requisito de incorporação de equipamentos para os Sistemas de Gestão do Campo de Batalha (BMS)[footnoteRef:14], para um melhor comando e controlo do comandante das forças no terreno e dos próprios chefes de viatura (Kapoor, 2014). [14:   O Battlefield Management System é um sistema que possuí como objetivo integrar e compilar informação adquirida no campo de batalha para aumentar o comando e controlo de uma unidade (Kapoor, 2014).] 

[bookmark: _Toc8002110]3.3. Plataformas Modulares
Com a abordagem realizada no presente capítulo e por forma a responder à 4ª Pergunta Derivada: “Quais as Futuras Tendências de desenvolvimento de Plataformas Blindadas Terrestres?” pode-se afirmar que: a maior tendência até ao momento é o desenvolvimento de plataformas de rodas, principalmente 8x8. As plataformas de lagartas também se encontram a ser desenvolvidas, mas a um ritmo muito menor que as plataformas de rodas. Este fenómeno pode ser justificado com a flexibilidade das plataformas de rodas nos atuais teatros de operações. Outra tendência pode ser considerada a UCWP, em que através deste conceito uma plataforma torna-se capaz de se modificar conforme a necessidade do combate.
O conceito que se revelou essencial neste capítulo, independentemente do tipo de plataformas abordadas, é a modularidade. Sendo esta capacidade a ideia central das plataformas UCWP, em que como já foi referido anteriormente, possibilita as alterações necessárias conforme as exigências do campo de batalha. Por exemplo, se no campo de batalha for necessário aumentar a sua proteção colocam-se kits de blindagem, aumenta-se o poder de fogo coloca-se RWS, aumenta-se a necessidade de evacuação, convertem-se para ambulâncias. 
Apesar da existência de vários programas para o desenvolvimento das novas gerações de plataformas, de rodas e lagartas, a sua aprovação ainda é mínima sendo preferível adotar políticas de modernização para as plataformas obsoletas. Não sendo assim previsível que a nova geração de plataformas comece a participar mais ativamente nos teatros de operações, a não ser que um evento o exija, por exemplo, o eclodir de um conflito convencional entre Estados.
Apesar das capacidades e potencialidades crescentes das plataformas blindadas, continuam a existir muitas vulnerabilidades que restringem o seu emprego nos teatros de operações. A execução de tarefas de alto risco, tais como, o reconhecimento em força em zonas urbanas acabam por colocar em causa a plataforma e toda a sua guarnição. Torna-se assim, necessário o emprego de meios em apoio da manobra das plataformas blindadas, meios como os UGV. 
O emprego de plataformas não tripuladas em apoio aos blindados tem demonstrado ser essencial através do aumento das suas capacidades de combate. É através dessa lógica que o capítulo quatro se encontra enquadrado no presente trabalho de investigação, com a abordagem às formas de como as plataformas não tripuladas terrestres estão a ser desenvolvidas com o objetivo de apoiar as plataformas tripuladas.


[bookmark: _Toc8002111]Capitulo 4 - Plataformas Terrestres Não Tripuladas
As tendências de desenvolvimento de novas plataformas, ou modernizações a plataformas já desenvolvidas, encontram-se a ser acompanhadas cada vez mais por um crescente aumento do número de plataformas não tripuladas. O presente capítulo explora de que maneira o desenvolvimento dessas plataformas se procede por forma a apoiar o emprego das plataformas tripuladas e tem como objetivo responder à 4ª pergunta derivada: “De que forma as Plataformas Terrestres não Tripuladas irão ser empregues e desenvolvidas em apoio às Plataformas Tripuladas?”. Para tal encontra-se dividido em duas partes que irão abordar como está a ser pensado o apoio em prol das plataformas blindadas em situações de combate e em termos logísticos. Dessa forma auxilia na perceção de quais as exigências geradas por esse tipo de tecnologia e como poderão ser empregues em apoio às plataformas blindadas. 
Desde o aparecimento das primeiras plataformas não tripuladas durante o século passado, que o seu desenvolvimento tem crescido de forma constante nas indústrias de defesa. O emprego de plataformas não tripuladas permite colmatar grandes restrições encontradas nos campos de batalha, podendo executar missões com maior grau de risco sem causar perdas de vidas humanas. Através da capacidade para ser controlada remotamente permite-se um aumento de possibilidades para alterar dimensões, aumentar o poder de fogo e blindagem conforme seja necessário. Estados como a Rússia, China e EUA já se encontram a empregar nas suas táticas e procedimentos plataformas não tripuladas para apoio das suas forças. Este esforço procura cumprir cinco objetivos principais: reduzir a carga física e cognitiva dos soldados; sustentar a força; facilitar o movimento e manobra; proteger a força; e compreender o campo de batalha. Os EUA com o objetivo de aumentar a eficácia entre forças compostas por plataformas tripuladas e não tripuladas encontra-se a empregar uma estratégia para Sistemas de Manobra e Robótica Autónoma (MRAS)[footnoteRef:15]. A sincronização obtida entre o soldado e a plataforma não tripulada permite um aumento significativo de mobilidade e a capacidade de penetrar áreas de maior risco do campo de batalha. O MRAS encontra-se numa fase de testes de equipamentos, táticas e procedimentos, que irá decorrer desde 2018 até 2040, com o intuito de construção de novos sistemas de armas durante todo este período de acordo com as necessidades e lições aprendidas (Wesley, 2018). [15:  A Maneuver Robotics amd Autonomous Systems integra uma estratégia aprovada pelo Exército Americano que possuí como objetivo aumentar a capacidade de sobrevivência de uma força através da redução de pessoal ao alcance dos fogos inimigos (Wesley, 2018).] 

[bookmark: _Toc8002112]4.1. No Apoio ao Combate
Nos principais teatros de operações, principalmente no Médio Oriente, as plataformas não tripuladas demonstraram ser uma mais-valia para forças que os empregaram possibilitando a redução de baixas em situações de elevado risco de execução, removendo o fator humano dessas situações, colocando apenas em causa a própria plataforma. As plataformas não tripuladas de dimensões menores, principalmente aéreas, dotam as pequenas unidades terrestres de grande capacidade de reconhecimento e observação, principalmente em operações de contexto urbano. Com o emprego destas plataformas os comandantes até escalão secção veem aumentar, não só a sua capacidade de reconhecimento mas também o conhecimento de situação da sua unidade, podendo decidir com maior rapidez. Plataformas não tripuladas com armamento encontram-se na sua grande maioria nos vetores aéreos, substituindo as aeronaves tripuladas e eliminando muitas das suas restrições de emprego tais como: a fadiga, a força G, autonomia ou carga máxima. Os fatores como fadiga ou tempo de voo encontram-se eliminados neste tipo de plataforma, podendo ocorrer o mesmo nas plataformas terrestre aumentando substancialmente o seu tempo de emprego (Link, 2014).
Entre 2020 e 2030, é previsível que se venha a encontrar nos futuros teatros de operações unidades de manobra fortemente apoiadas com plataformas não tripuladas terrestres com grande poder de fogo e observação. Após 2017 constatou-se um emprego crescente através de testes e desenvolvimentos de táticas de Cooperação entre Plataformas Tripuladas e Não Tripuladas (MUM-T)[footnoteRef:16], com o objetivo de integrar plataformas armadas semiautónomas nas formações táticas das unidades de manobra. Esta integração possibilita à unidade apoiada constituir uma maior capacidade de observação e melhorar o alcance operacional e comando e controlo ao seu escalão. Unidades apoiadas por este tipo de plataformas ficarão capazes de realizar operações em locais de elevado risco, diminuindo drasticamente a possibilidade de sofrer baixas em combate (Montcalm, 2017). [16:  O conceito Manned-Unmanned Teaming está assente como multiplicador de potencial relativo de combate, através do treino intensivo entre o controlador da plataforma e as restantes plataformas tripuladas, aumentando a eficácia e eficiência para a execução de operações reduzindo os riscos do operador e dos meios (Montcalm, 2017).] 

Exércitos como os dos EUA e China esperam que nas próximas décadas a vertente da robótica e autonomia surja como uma componente primordial nas frotas de viaturas de combate terrestres. As respetivas indústrias de defesa encontram-se a desenvolver projetos cujo objetivo é adaptar as plataformas tripuladas para a compatibilidade de sistemas com as não tripuladas, por forma a simplificar as coordenações entre plataformas. O objetivo é criar uma plataforma não tripulada com a capacidade de acompanhar as formações e prestar apoio às unidades blindadas. Estas plataformas são operadas através de viaturas de comando à retaguarda do dispositivo, ou mesmo em viaturas que integrem o dispositivo, exigindo grande capacidade de coordenação entre plataformas não tripuladas e tripuladas. As plataformas não tripuladas podem ser empregues para aquisição de objetivos, apoio pelo fogo ou ainda reconhecimento em força de zonas de elevado risco (Harper, 2017).
Indústrias de defesa como a Rheinmetall[footnoteRef:17] ou a Norinco[footnoteRef:18], encontram-se desenvolver projetos de plataformas armadas não tripuladas semiautónomas capazes de acompanhar e apoiar unidades blindadas em zonas urbanas. Nessas plataformas são montados RWS com calibres tipo 7,62mm ou lança-granadas 40mm, que proporcionam um apoio às plataformas blindadas semelhante ao de uma força apeada. Com esses sistemas as plataformas não tripuladas tornam-se capazes de não só fazer fogo sob forças apeadas como também a ameaças como os UAV e aeronaves de asa móvel (Foss, 2018). [17:  Empresa de Tecnologia de Defesa Alemã, fundada em 1889, sendo das principais fornecedoras de tecnologias de defesa e armamento a nível mundial (Rheinmetall, 2018).]  [18:  Também conhecida como China North Industries Corporation, fundada em 1980, é das principais empresas exportadoras de tecnologia militar chinesa (Norinco, 2014).] 

As forças blindadas na execução de operações de combate, urbano ou não, irão encontrar sempre obstáculos ao seu movimento, quer estes sejam campos de minas, IED ou abatises. Dessa forma torna-se imperioso o apoio proporcionado por unidades de engenharia para abertura de brechas, sendo essa tarefa considerada de elevado risco. Assim, torna-se um vetor de desenvolvimento para as plataformas não tripuladas com o objetivo de possuir a capacidade de abertura de brechas mesmo sob fogos inimigos. Plataformas deste tipo já se encontram a ser empregues em teatro de operações através de controlo remoto, enquanto outros modelos estão a ser desenvolvidos com funções semiautónomas. Esses modelos encontram-se programados com a capacidade para seguir determinada unidade ou viatura autonomamente, sendo posteriormente controlados para a abertura de brecha. Os modelos semiautónomos permitem uma maior flexibilidade à força apoiada, especialmente em contexto urbano com a sua quantidade elevada de obstáculos permitindo uma maior capacidade de manobra para as plataformas blindadas (Gyürösi, 2019).
[bookmark: _Toc8002113]4.2. No Apoio Logístico
O conceito de uma plataforma baseada numa Viatura Robótica de Combate (RCV) contém na sua origem o emprego em apoio de unidades blindadas e/ou apeadas. São caracterizadas como uma plataforma de dimensões reduzidas quando em manobras com forças apeadas, e de grandes dimensões com forças blindadas, tendo a capacidade de executar tarefas de reconhecimento, aquisição de alvos e execução de fogos. O Centro de Engenharia, Desenvolvimento e Pesquisa de Plataformas de Combate do Exército Americano (TARDEC)[footnoteRef:19] tem projetado a criação de plataformas que autonomamente realizar todo o transporte de apoio logístico para o campo de batalha. Através desta capacidade aumenta-se substancialmente o alcance e a eficácia do abastecimento das unidades blindadas atenuando os seus elevados requisitos de sustentação e manutenção. Até ao fim de 2019 este projeto encontra-se na fase de teste de protótipos com a instalação de kits de autonomia que permitem que as plataformas convencionais tripuladas se desloquem autonomamente para os seus destinos através de um trajeto pré-estabelecido. Esses protótipos encontram-se ainda equipados com diversos sensores e controladores que permitem evitar determinados obstáculos que surjam durante o trajeto e até desenfiar a plataforma em caso de ataque (Kauchark, 2019). [19:  US Army’s Tank Automotive Research, Development and Engeneering Center é um centro de pesquisa, subordinado ao Comando de Desenvolvimento de Capacidades de Combate do Exército Americano, que possuí como objetivo o desenvolvimento de tecnologias de Mobilidade de Viaturas Terrestres, Capacidade de Sobrevivência dos Sistemas Terrestres, entre outros; (Kauchark, 2019)] 

O emprego de UAV e UGV no campo de batalha tende a deixar de ser uma novidade nos conflitos modernos, no entanto o seu emprego encontra-se maioritariamente associado às operações de combate nomeadamente em tarefas de reconhecimento ou em apoio pelo fogo. O emprego de plataformas não tripuladas para apoio logístico tem demonstrado ser um vetor em crescimento constante, tendo como base o emprego deste tipo de plataformas por parte de empresas civis. Empregue em contexto militar estas plataformas permitem a realização de abastecimentos para as unidades em combate representando um aumento de eficácia e gestão de recursos humanos e materiais. As dificuldades de abastecimento apresentadas pelas caraterísticas futuras do campo de batalha abordadas anteriormente no primeiro capítulo, são um bom exemplo para a necessidade destas plataformas. Com a implementação da Estratégia MRAS e atendendo à complexidade das linhas de abastecimento dos futuros campos de batalha, é previsível que os EUA possuam até 2040 plataformas totalmente autónomas para apoio logístico, seguido pelo Reino Unido com um conceito semelhante de Sistema Autónomo de Abastecimento Próximo (Autonomous Last Mile Resupply System) (Choi, 2018).
A complexidade de uma zona urbana torna uma plataforma blindada completamente exposta aos fogos anticarro da ameaça, possuindo uma capacidade de resposta ao fogo muito limitada. Para além dessa vulnerabilidade aos fogos as plataformas blindadas são consideradas como alvos prioritários a abater, devido à sua capacidade de apoio à manobra de forças apeadas. Um projeto divulgado pela Norinco possui como objetivo a criação de uma plataforma capaz de autonomamente fazer chegar os sobressalentes necessários às viaturas imobilizadas através de plataformas não tripuladas e se necessário evacuá-las de zonas perigosas. Para além dessa capacidade de transporte, permitem ainda montar sistemas RWS para a própria defesa da plataforma (Wong, 2018).
Com esse objetivo em mente, entidades como a TARDEC encontram-se a desenvolver plataformas com a capacidade de evacuação de baixas em combate. Neste caso, o pedido é efetuado através de uma plataforma tripulada, para posteriormente uma plataforma semiautónoma se deslocar para a zona de combate e proceder à evacuação. Os testes iniciais para este conceito realizaram-se através de viaturas da família M113 equipadas com kits de autonomia, enquadrando-se na fase de testes de protótipos do programa Nova Geração de Viaturas de Combate (NGCV), estando a fase de MUM-T prevista para os finais de 2019 (Turnull, 2019).
A capacidade de emprego de UGV em tarefas que envolvam percorrer longas distâncias, têm-se tornado num foco de desenvolvimento para apoiar a sustentação de uma força. A possibilidade de emprego de UGV em apoio a uma unidade blindada permite colmatar significativamente a necessidade de abastecimentos associadas aos blindados. O apoio fornecido por meios tripulados encontra-se enquadrado numa grande estrutura de sustentação logística, na qual se tornam alvos prioritários quando empenhados em teatros de operações. As rotas de deslocamento adotadas por esse apoio logístico são por norma expostas às ações por parte da ameaça e acabam por colocar em risco a vida das guarnições das plataformas. Para além dos programas e projetos já em desenvolvimento de plataformas não tripuladas para apoio próximo das unidades de manobra, existem ainda programas com o objetivo de automatizar diversos processos de abastecimentos dos apoios logísticos, tais como o Programa de Automatização da Sustentação Terrestre[footnoteRef:20]. O objetivo desse programa prende-se com a automatização das linhas de abastecimento até 2040, reduzindo o número de efetivos dedicados a esta tarefa em 40%, dessa forma aumenta a eficácia e reduz os riscos do transporte em combate. Este programa encontra-se a ser desenvolvido pelas indústrias de defesa Americanas, em concorrência com indústrias chinesa e russa com os mesmos objetivos. (Epshtein & Faint, 2019) [20:  O Automated Ground Supply Program possuí como objetivo o emprego de viaturas de transporte de mercadoria pesadas de forma autónoma nos teatros de operações até 2020, aplicando o conceito de «seguir o chefe» estando a viatura testa da coluna guarnecida e as restantes a segui-la (Epshtein & Faint, 2019).] 

[bookmark: _Toc8002114]4.3. Ligação UGV-Plataformas Tripuladas
Com a análise ao presente capítulo realizada e de forma à responder à 4ª Pergunta Derivada levantada para a realização do presente trabalho de investigação: “De que forma as Plataformas Terrestres não Tripuladas irão ser empregues e desenvolvidas em apoio às Plataformas Tripuladas?” pode-se afirmar que: as plataformas terrestres não tripuladas seguem duas tipologias de emprego, em apoio no combate e em apoio logístico. Uma característica semelhante a estas duas formas de emprego é a redução de pessoal na execução de tarefas de elevado risco. No contexto de apoio de combate, o emprego destas plataformas foca-se essencialmente no apoio pelo fogo, na capacidade de acompanhar a manobra de uma unidade blindada e no emprego em abertura de brechas, através do apoio de engenharia. Em apoio logístico o seu objetivo principal centra-se no aumento da capacidade de sustentação logística com recurso à autonomia da plataforma para estabelecer linhas de abastecimento entre a frente e a retaguarda de uma força.   
Tarefas como reconhecimento em força ou aquisição de alvos, a serem realizadas em zonas com elevado grau de perigosidade poderão ser desempenhadas pelas plataformas não tripuladas. Estas tarefas dependem do tipo de equipamentos existentes nas plataformas e que se encontram diretamente relacionadas com a tarefa a desempenhar, tais como abertura de brechas ou desminagem. Uma das valências do emprego destas plataformas no apoio às plataformas tripuladas, assenta-se na sua capacidade de realizar determinadas funções semelhantes a forças apeadas colmatando as vulnerabilidades entre as duas plataformas. 
Apesar das capacidades e potencialidades das plataformas não tripuladas em benefício das tripuladas em situações de combate, é necessário existir um elevado nível de coordenação e treino entre operadores das não tripuladas e das tripuladas. Para tal, é de referir a importância do papel dos treinos de MUM-T para aumentar essa cooperação e tirar o maior partido da conjugação de plataformas tripuladas e não tripuladas.
As Plataformas não tripuladas apresentam grande potencialidade para funções de apoio logístico, servindo como meio de transporte, com a sua capacidade para realizar a sustentação de uma força, percorrendo grandes distâncias sem restrições de fadiga e sem colocar em causa a vida das guarnições.
Com a análise ao presente capítulo é possível concluir-se ainda um critério importante no emprego das plataformas não tripuladas, que corresponde à ligação que estas têm de ter com as plataformas tripuladas. Essa ligação consiste numa maior capacidade de coordenação entre os operadores das plataformas não tripuladas e as guarnições das tripuladas, de maneira a executarem as suas tarefas mais eficazmente. Sendo para tal, necessário uma grande aposta no MUM-T para aumentar e consolidar essas tarefas.


[bookmark: _Toc8002115]Conclusões
Após a investigação realizada para o presente trabalho de investigação aplicada, subordinada ao tema “O Futuro Emprego da Arma de Cavalaria no Campo de Batalha: Capacidades e Potencialidades” tornou-se possível retirar deduções que se demonstram essenciais para a caracterização das plataformas blindadas nos futuros conflitos armados.
 No decorrer da investigação recorreu-se à abordagem de quatro subtópicos com o objetivo de responder às perguntas derivadas, por forma a contribuir na resposta à pergunta de partida. Nesses subtópicos foram abordadas as caraterísticas futuras do campo de batalha, o emprego de meios como ameaça, o desenvolvimento das plataformas blindadas terrestres e as plataformas terrestres não tripuladas.
No primeiro capítulo “Caraterísticas Futuras do Campo de Batalha”, foram observados principalmente dois desses requisitos, nomeadamente, necessidade de proteção e reação autónoma. Estes dois requisitos encontram-se associados às próprias caraterísticas levantadas para os campos de batalha, que se preveem decorrer em zonas urbanas. Estas zonas apresentam um elevado número de restrições para as plataformas blindadas, tais como, redução da capacidade de observação e a elevada restrição de movimentos, causada pela própria característica das áreas urbanizadas. Com esse tipo de condicionantes as manobras das próprias plataformas blindadas tornam-se limitadas, na qual se gera uma lenta capacidade de desenvolvimento, deixando-as totalmente expostas aos fogos anticarro da ameaça. A característica da proteção neste contexto incide sobre a capacidade que a plataforma necessita de possuir para fazer face às ameaças anticarro, na qual se conjuga a proteção passiva com a ativa. Esta proteção passiva, encontra-se associada às tipologias de blindagens existentes na própria plataforma e a sua capacidade para sustentar determinados tipos de fogos. No caso da proteção ativa, esta está ligada aos sistemas de defesa próximos existentes na grande maioria das plataformas de nova geração. A característica da reação autónoma encontra-se diretamente associada à proteção ativa, no sentido em que quando uma plataforma possuí os meios para processar a ameaça, determinando a sua direção de ataque e respondendo ao fogo com uma velocidade de reação superior à das guarnições. Com essa redução de funções torna-se possível às guarnições uma maior concentração e disponibilidade para a execução das tarefas nas suas missões. Desta forma entende-se que estas caraterísticas sejam a melhor forma de atenuar os impactos das restrições das áreas urbanizadas sobre as plataformas blindadas.
Relativamente às “Ameaças às Plataformas Blindadas” encontra-se também associado aos dois requisitos referidos anteriormente. Com base nas possibilidades através do aproveitamento das caraterísticas de zonas urbanas e dos meios existentes a favor da ameaça às plataformas, pode-se afirmar que a capacidade de proteção e reação autónoma são essenciais para a sobrevivência das plataformas em combate. A facilidade que determinados meios têm ao deslocar-se em zonas urbanas, de forma a incapacitar ou até destruir uma plataforma, pode ser comprovada pelas lições nos teatros de operações no Médio Oriente. As limitações que as guarnições demonstram, devido à sua incapacidade de reagir perante uma ameaça, que poderá surgir de qualquer direção, demonstra a importância da proteção e reação autónoma dos sistemas de defesa, para garantir a sobrevivência da plataforma. Dessa forma, destacando o que já foi referido anteriormente, garante que a guarnição apenas se tem de preocupar em cumprir a missão que lhe for atribuída.
Com a abordagem realizada aos “Desenvolvimentos das Plataformas Blindadas Terrestres”, destacou-se a capacidade modular numa plataforma blindada que consiste na elevada compatibilidade de meios que podem ser equipados através de módulos, permitindo um aumento significativo da flexibilidade na plataforma. Esta pode ser materializada pela facilidade de alterações de equipamentos, armamentos ou blindagens presentes nas plataformas. Através dessa facilidade torna-se possível adaptar a plataforma com o armamento e proteção que melhor se aplique em resposta às diferentes ameaças que se venham a encontrar no campo de batalha. Não só se torna possível aplicar essas modificações consoante o tipo de ameaça, como também se permite adaptar a plataforma acautelando as caraterísticas específicas do terreno. Por exemplo, através do emprego de RWS com metralhadoras pesadas/ligeiras, caso a ameaça prevista para a operação seja forte em forças apeadas, ou então RWS com capacidade anticarro, na eventualidade de ser uma força com um considerável número de blindados. 
A característica modular permite, não só as aplicações já referidas, como também pode ser considerada um multiplicador para as duas necessidades anteriormente abordadas. Já se pode considerar como dado adquirido que os conflitos em zonas urbanas exigem uma elevada necessidade de proteção e reação a ameaças, no entanto, o desenvolvimento de um tipo de plataforma que consiga corresponder a todas essas exigências é considerada quase inconcebível. É com base nesse argumento que se encontra o destaque e importância da capacidade modular, sendo a sua melhor demonstração através do conceito de plataforma universal. Para além das potencialidades já referidas, é de salientar ainda as vantagens que possuí com a redução das complexidades logísticas associadas. 
Na abordagem ao tópico das “Plataformas Terrestres não Tripuladas”, à qual corresponde o seu emprego em apoio às tripuladas, destacou-se a importância da ligação entre ambas as plataformas. Essa ligação consiste na conectividade não só entre sistemas, mas também entre as guarnições das plataformas tripuladas e os operadores das não tripuladas. Da qual é exigida a cooperação entre as guarnições e os operadores, sendo esta adquirida e aumentada através da aplicação de MUM-T, de maneira a aumentar cada vez mais a sua eficácia nas operações. Essa cooperação permite através do emprego das plataformas não tripuladas, por exemplo, em tarefas como reconhecimento, abertura de brechas ou aquisição de objetivos, aumentar as capacidades de combate e sobrevivência das plataformas tripuladas. 
Através da informação e dados recolhidos com as respostas às perguntas derivadas anteriormente apresentadas e respondidas ao longo dos quatro capítulos, tornou-se possível apresentar uma resposta válida à pergunta de partida levantada no início do desenvolvimento da investigação: “Quais os futuros requisitos para a Arma de Cavalaria no Futuro Campo de Batalha?”.
Ao longo desta investigação concluíram-se quatro requisitos essenciais para caracterizarem a Arma de Cavalaria (Plataformas Blindadas) no campo de batalha durante os próximos 20 anos: uma maior capacidade de proteção contra os fogos inimigos, a possibilidade dos seus sistemas realizarem defesas com maior grau de autonomia, auxiliando as guarnições nas suas tarefas; uma grande capacidade modular para permitir uma maior flexibilidade de empregabilidade; e a capacidade de ligação com outras plataformas, no sentido de aumentarem a cooperação em combate.
[bookmark: _Toc8002116]Limitações
Ao longo da realização deste trabalho de investigação, forma encontradas várias limitações, tais como, a própria natureza do tema, no sentido em que o tema se encontra em constante mudança, num padrão quase diário. Devido a essa mudança, grande parte da informação recolhida limitou-se à pesquisa em websites de diferentes instituições e revistas de natureza estritamente militar. A disponibilidade e parcialidade das fontes utilizadas também foram limitadores para a pesquisa de informação, sendo que a maior parte é de investigações realizadas por vários Estados membros da NATO. É de referir também a limitação causada pela ausência de bibliografia de origem portuguesa, tendo-se recorrido a muitas fontes em língua inglesa.
[bookmark: _Toc8002117]Recomendações
Com base nas conclusões apresentadas com este trabalho e a ausência de informação de origem portuguesa, sugere-se para a realização de investigações futuras um estudo relativo às capacidades e potencialidades da aquisição de plataformas UCWP para Exército Português. A abordagem ao emprego de plataformas UGV/UAV como forma de resposta à atual crise de recrutamento no Exército tendo em conta o seu forte impacto nas unidades operacionais.
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